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INDUSTRIAL
DEPARTAMENTO NACIONAL

DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente da Divisão

De 10 de janeiro de 1966

Exigências

Têrmos com exigências a cum-
prir:

W. A. Sheaffer Pen Company
- Opoente do têrnio 124.419 -
Privilégio de invenção.

Aços Villares S. A. Opoente
do têrino 127.054 - Privilégio
de invenção.

N.° 101.901 - Arthur Leolino
da Silva..	 .

N.° 110.043 - Ohe•Youngstown
Itesearch : And Development, Com-
pany:

N." .110.483 - The National
Lead Company.

N." 119.031 - Anlônio Afonso
Alves.	 .

N.° 118.989 --- The Oil Shale
Corporation.

N.° 119.743 --- Oscar Manuel
Gallus°, Santiago Antônio Cantis°
e Luis Pablo Calluso.

N.° 120.802 - Bristish Indus-
trial Plastics Limited.

N." 122.053 - RieciiMo Gerar-
delli.

N.° 122.487 -- Maurice Jean
Gueytron.

N.° 129.837 - Mottoni Ilerma-
nos S. A. -

N.° 131.203 - J. II. Geigy
S. A.

N.° 133 766 - Pirelli Sociela
Per Azioni.

N.° 137.444 - Herman:1 Frani<
N.° 137.739	 Hentz Coachman

Huber.

N.° 151 198 -- Germano Mich-
ner Filho.

N.° 160 924 - Francisco ! •'er-
rei ra Nunes.

N. 162.318 --	 de Cas-
tro Cardoso.	 -

N.° 102.612 --.Nicolino Coima
res Moreira.

N.° 162.615 - José Vieira.
N.° 162,669 - Cornelis Wi hei-

N.° 162.775 - Mario n)ttoni de
Arruda Silveira, Ciro Branco de
Miranda e José Branco de Miran-
da Filho.

N.° 162.779 - Kaiser Aluminurn
& Chemical Corporation.

N.° 162.784 - Antônio Serrano
Olmedo.

N." 162.785 - João Baruffaldi.

N.° 162.801 - Lyra & Cia.
N.° 162.802 ,-- Helio P.:reira

de CaWo.
N.° 162.803 - Nelson ' do Couto

e Silva Marques Lisbôa.
N.° 162 804 - Mecânica Ber-

tuol Ltda.

N.° 162.805	 Sobei Michishita
N.° 162.822 - Agib llo lrigues

Valle.

N.° 162.888 - Hydrocarbon
Beseareh, Inc.

N.° 162.938 - Artur FiseLer.

N." 162 975 - José Alberto Tei-
eira.

N." 162.978 -- Celso Paciello.
N.° 162.998 - Sebastião Siassi

N. 163.041 - Industrias San-
tos Azevedc IA(

N. 134.247 - William C Bergs
ront

•

Diversos:

N." 135.939 .- Lstanislau Mi-
nilro‘vski - Privilégio de inven-
ção no pedido de desarquivarnen-
to - Desarquive-se.

Exigência:

N.° 135.939 - Estanislau Mini-
koi\ ski - Privilégio de invenção
- Pague a laxa relativa ' a alte-
ração do relatório.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISÃO DE MARCAS

Rio 10 de janeiro de 1966
Notificação

saod, serão logo expedidos os verti-
ficados abaixo:

Restauração de Marcas
Têrmo n9 330.529 - Mabra - clas-

se 6 - requerente: Mabra S. A. Ma-
nufatura Brasileira de Auto Peças -
Concedo a restauração.

N9 447.074 - São Paulo Zona Sul
- classe 32 - requerente: Mário Mi-
randa Rosa - Concedo a festaura-
ção.

Marca Indeferida
No 179.357 - Castelo - classe 17

- requerente: Antônio Soares Dias
Simões.

N9 218.776 - Fabrica Ancora -
classe 43 - requerente: Leopoldo
Wagner (Herdeiros) .

N9 430.902 - Lojas Paulistanas -
classe 37 - requerente : Alberto Lud-
gren Tecidos S. A.

N9 444.944 - Adapta - classe G -
requerente - W. D. Jones • Col-po-
ration .

N9 467,434 - Alimentícia - classe
42 - requerente:, Sociedade Brasilei-
ra Alimentícia Ltda

N o 480.555 - Metalpino - classe
11 - requerente - Metaqiú:"..r.-
dústria e Comércio Ltda.

N9 163.638 - Cometa - classe 46
- requerente : Cia. Carioca Indus-
trial.

396.217 - rasilusa - classe 4
- requerente : Brasilusa S. A. Im-
portação e Representações.

N9 424.800 - Plug Scope - classe
8 - requerente : Chmapion Spark
Plug Company. .

N9 452.098 - Obras Escolhidas de
Autores Extranàeiros - classe 32 -
requerente: Hiluey - Wilton - Li-
vreiros e Editores Limitada.

N9 463.008 - Musica Produtiva Re-
pousante - classe 32 - requerente:
Transmúsica S. A. Dist' ibuidora de
Música Funcional.

N9 463.009 Musica Plicada ao
Trabalho - classe 32 - requerente:
Transmúsica S. A. Distribuidora de
Música Funcional.

N9 463.012 - : lúsica Selecionada
Para Trabalho - classe 32 - reque-
rente: Transmtisica S. A. Distribui-
dora de Música Funcional.

N9 463.013 - Música Melodiosa -
classe 32 - requerente: Transmúsica
S. A. Distribuidora de Música Fun-
cional.

No 463.014 - Música Medicional
Planejada - classe 32 - requerente:

Transmúsica S. A. Distribuidora de
Música Funcional.

N9 467.843 - Derrna-Fresh
classe 48 - requerente - Alberto
Culver Company.

Sinal de Propaganda Indeferida
N9 440.871 - Coach Service

classe 33 - requerente - Navegação
Aérea Brasileira S. A.
Titulo de Estabelecimento Indeferido

N9 438.939 - Casu Rádio Londrina
-- classes 8 - 33 - requerente: Si-
meone 8.; Buges Ltda.

Exigências
No 364.180 - Brevets Alimentaires

5. A. - Bralsa.
N9 432.218 - Petrolite Corpora-

tion.
Diversos

.Têrmos:
N9 461.695 - Policlinica Central

Ltda . - Nada há que deferir.
N9 422.514 - Landry Sales Gon-

çalves - Nada há que deferir uma
vez que a exigência não foi atendida
em t.nx hábil.

N9 463.477 - Emprês-t de Calça-
mentos Ltda. - rori.- sem efeito o
despacho de arquivamento, uma vez
que a exigência foi cum: rida dentro
do prazo legal.
Térnios Aguardando Anterioridaaes
á 9 203.921J - aboratorios Indus.

tria les Farmacêuticos Ecuatorianoã
Life .

N9 344.783 - Caves de Restelo S.
A. Viti-Vinicultores.

No 429.297 - Braniff Airways, In.
mrpora ted.

Arquivamento de Processos
N9 411.759 - Ta peçacia Sul Amé-

rica Ltda.
N9 413.069 - Parquet Paulista

mitada.
N9 420.520 - Rotaprint Embala.

gens S. A.
N9 424.101 - Produtos Cachoeira

Ltda.
N9 426.071 - Safilar Sociedade

Mercantil e Financiadora do Lar Li-
mitada.

No 436.148 - Drogaria Farto S . A.
No 436.204 - Vittorio Azzalin & Fi-

lho.
149 468.881 - Expresso Ciclone Li-

mitada - Arquivem-se os processos,
de acôrdo com o artigo 192 do Có-
digo.
Despacho em Pedido de Prorrogação

O Senhor Diretor da D. de Mar-
cas, acolheu o pedido de reconside-
ração apresente no processo abaixo
mencionado a fim de reformar a de-
cisão anterior.

mus	 n.	 ,k‘a vez decorrido	 prazo de re-
N " 162.688 - Darcy..arques -;on2cleraçáo previsto pelo artigo 14

Po oa. 1.4 4.048, de	 de dezembro deppe . 19‘61 e mais	 dias para eventuais
\. 162 . 756 -- Okrain Wafa Da• ilintadas de reconsideração e do mes-

ja i.	 mo não tendo yalido nenhum interes-

REVISTA DA PROPRIEDADE'



- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturaã
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclareeimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa.
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ASSINATURAS

- liS Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado á publicação nos
jornais, diariamente, até ás
15 horao.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as. assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou uni
ano.

•
- As assinaturas vencidas

poderão ser suspensas seta
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderêço

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre . . . Cr$ 6.000
Ano 	  Cr 12.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
Semestre . . • Cr$ 4.500
Ano 	  Cr$ 9.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exem.
plar atrasado dos órgãos ofi.

ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do meio'
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

N9 453.017 - Raair - cla
7." e le - de J. R
mitada. e-- Art. 1:1 eo Cédaro.

N9 440.297 - Caf - classe 4 - de
Cia. Argentian de Quebracho. Mar-
ca Formosa S. A.

N9 441.816 - Gianesi - classe 11
- de Paulo Gianesi.

N9 444.349 - Smooth Flo - clas-
se 48 - de Avon Products, Inc.

N9 444.472 - Prominas - classe 4
- de Prominas Brasil S. A. Assis-
tência Sondagem Indústria e Comér-
cio: na classe 4.

149 448.877 - M. C . L . A . Mercado
Comum Latino Americano - Reque-
rente: II. Jacby - classe 32. - Com
exclusão de papéis impressos.

N9 449.730 -- Usiminas - classe 17
- de Usinas Siderúrgicas de Minas
Gerais S. A. Usiminas. - Com ex-
clusão de Cadernos de Mata-Borrão
e Fichas de Cartolina Para Arquivos.

N9 450.925 - Bornfim - classe 7
-- de Auto-Peças Bomfim S. A. Co-
mércio e Indústria.

N9 450.939 - Clabra - classe 8
- de Ciabra Comercial Imobiliária e
Agrícola Brasileira Ltda. - Com ex-
clusão de Cine.

N9 455.127 - Irta -- classe 6 - de
Artefatos de Metal Temas Ltda.

N9 458.889 - Oriel - classe 16 -
Requerente: Orle+ Empreendimentos
Imobiliários S. A.

N° 481.992 - Fas'Nail - CMSSe 6
- de /nternational Staple Ate) eia_
chine Company.

Frase de Propaganda Dele•ida
N9 432.164 - Lidice, a amlea da,

crianças -- classes 28 e 49 - Reque-
rente: Lidice S. A. Indústria e Co-
mércio de Plásticos. - Art. 121 dn
Código.

Sinal de Propaganda DCM 1,1)
N9 453.014 - Ralar - ciass es . e,

7 e 16 - de J. R. Areuto r Cia. Li-
niitada. -De ae^erlii com a --e', 1211
da Ceiclieo.

Termo n9 392.861 - Castro - re-
querente: Castro Covertible Corpo-
ration.

O Senhor Diretor da D. de Mar-
cas negou acolhimento aos pedidos
de reconsideração apresentados nos
processo abaixo mencionados, a fim
de manter as decisões anteriores.

Térmo 384.737 - Marca Flexilon.
Requerente: Meilen Laboratories,

Incorporated.
Reconsideração: Laboratório Bior-

gan Ltda.
Térmo 416.085 - Marca Gothalin.
Requerente: Indústria e Cofnércio

ae Contrafortes e Colas Para Calça-
dos Gothalin Ltda.

Reconsideração: Indústria e Co-
mércio Gothalin Kaesemodel Limi-
tada.

Os interessdos nos processos res-
pectivos poderão obter vista no Se-
tor de Vista e Informações do Depar-
tamento.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
PESQUISAS

Rio, 10 de janeiro de 1963
_	 Retificação

Uma vez decorrido o prazo do re-
consideração previsto pelo art. 14 da
Lei 4.048, de 29 de dezembro de 1961,
e mais dez dias, e do mesmo não
tendo se valido nenhum interessado,
serão logo expedidos os certificados
abaixo:

Marcas Deferidas

N9 397.885 - Semeta - classe 11:
Requerente: Eternit do Brasil Ci-

mento Amianto S. A.. - Com ex-
clusão das expressões: e de outros
materiais.

N9 427.699 - Irlemp - classe 6 -
de Irlep 5. A. Indústria e Comércio.

N9 432.127 - Cabugy - classe 41 -
de José Bazareno Tavares.

149 434.326 - Polisulfol - classe 1
- de Produtos Químicos DallOvo
LLtda.

Nome Comercial Deferido
149 432.507 - Indústria' de Telas

Metálicas Para Papel Telpa S. A.
- Requerente: Indústria de Telas
Metálicas Para Papel Utelpa EL A.
- Art. 109, n9 2 do Código.

N9 441.716 - C	 Pamarijo de
Administração e seio - Reque-
rente: Cia. Paul., . de Administra-
ção e Comércio. - Art. 109, n: 2, do
Código.

N9 451.735 --- Van Ness Arquitetura
Engenharia Ltda. - Requerente:
Van Nem Arquitetura Engenharia Li-
mitada - Art. 109, n° 3, do Código.

Títulos de Estabelecimentos
Deferidos

N . 	 - Enpavi - classe 33
- Requerente: Enpavi Engenharia e
Pavimentação Ltda. - Art. 117, nú-
mero 1, do Código.

•NQ 440.142 - Fábrica de Bôlsas
Seng - classe 35 - Requerente: Zee-
Hun-Seng. - Art. 117, n° 2, do Có-
digo.

N9 441.8e0 - Maralbi - classe 33,
do requerente: Transportadora Ma-
ralbi Ltda. - Art. 117, n9 1, do Có-
digo.

N9 442.926 - Gerti - classe 33 -
de Viação Gerti Ltda. - Art. 117,
ns 1. do Códi-o
á.,d N9 446.848 - Três Fazendas
- classe 33, de: Rodoviários Três
Fazendas Limitada - artigo 117 nú-
mero I do Código.

N9 450.319 - Erg Economistas e
Engenheiros •- el 33 a 25 -- Erg.
Economistas e Engenaeiros -- Subs-
tituindo a classe 50 peta claese 25
- dc neônio com o s etigo 117 n. 1
do Código.

Erwenciai
Trinos com Exigência ii Cumprir
N9 434.793 -- fridesteie	 aech a de

Pisa-lutes Ahmentic1re 	 iea.acie Anô
1nisen.

N° 43• 	 s	 Oftaime caetica e
'	 Ltda.

N9 458.937 - Antônio Pateado.
N9 483.501 - Francisco de Azeve-

do Mourão.
N9 460.536 - Garoa Sociedad•

Anônima Indústrias de Chapéus e
Plásticos.

DIVERSOS

N9 431.283 - Solar Indústria e
Comércio Limitada - Foi mandado
prosseguir com os novos exemplares.

N9 453.049 - Agências de Vagens
J. R. Langen Copaco Lisnitada.
Prossiga-se também na classe 38.
Térmos Aguardando AnteriOridade

N9 436.341 - Ferteco Sociedade
Anônima Administração e Fomento
Industrial.

N9 442.464 - Companhia Siderúr-
gica Ta-Minas.

N9 444.772 - Vulcol Vulcanização
Itabira Comércio e Indústria Ltda,

N9 447.773 - A Nacional Gaga-
siri S. A.

N9 452.210 - Arens Langen Os.
trércio e Representações Ltda.

EXPEDIENTE DA SEV0 DE
INTERFERENCIA

RIO, 10 DE JANEIRO DE 19E15

Notificação

Urna vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14
da Lei 4.048. de 29 de dezembro de
infZ)A ma ig dP7 difIR nava pvpritaiati
juntadas de reconsideração, e do mes-
mo não se tendo valido nenhum in-
teressado, serão logo expedies os cer-
tifi eados asiaixo.

MARCAS DEFERIDAS
'Termos:

N" '133.559 °sitie - classe 1
- reauerente: Produtes industriais
°seles Ltda.
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No 392.635 - Isabela - classe 48;
- requerente: Companhia Palermont; d
Industrial (Indústria de Perfumes e; t
Artigos de Toucador)

N9 397.589 - Pema - CL 3 do r
requerente: Distribuidora de Latex
Perna Ltda.

N9 404.814 - Aco - classe 21'de:
Garage Arco Ltda.

N 9 410.986 - São Jorge - classe
41 de: Indústrias Remidas São Jor-
ge S. A.

N9 411.083 - Coleções Editormex
Coleção Intima - cl. 32 -- reque-
rente: Aldo Torelli.

No 411.084 - Coleções Editorrnex
- Livros da Vida Real - cl. 32 -
requerente: Aldo Toren'.

N9 411.086 - Coleções Editormex
Duas Novelas - el. 32 -- requeren-
te: Aldo Torelli.

No 411.087 - Coleções Editormex
Novelas do Mês - classe 32 - re-
querente: Aldo Torelit.

N9 411.088 - Col .ções Editormex
Coleção Passional - classe 32 - re-
querente: Aldo

No 413.294 - Seleções Fiscais -
cl 32 de: Fasto Mateira Campos
Pepe.

No 424.467 - Café Sabiá - cl.
41 de: Pereira & Vale Ltda.

NO 424.933 - Sete Quedas - cl.
7 - de • Pontal Mercantil Sociedade
Anónima.

NO 422.196 - Fôiha de São Paulo
Esportiva - el. 32 de - Friprésa
Fôlha da Manhã Sociedade Anôni-
ma,

No 435.523 - Sula - de, Re. de:
Malharia Sulamita Ltda.

N9 437.192 - "A" - classe 1 -
requerente: Cia. Americana de Anún-
cios de Estraads de Rodagem A.E.R
- sem direito ao uso exclusivo- da
letra "A" isoladamente.

No 437.615 - Bel/e Femme - el.
23 de: Cotonificio Rio Branco Socie-
dade Anônima.

N9 441.304 - Parada dos Esportes
- el. 32, de: Benito M. Felice

N9 451.143 - Alvorada - cl 49
de: Indústria e Comércio de Arte-
fatos de Latex Alvorada Ltda.

NO 453.477 - Lindacan - cl. 38
'de: Confecções Linda/11p Ltda.

N9 454.849 - Relex	 cl. 3 de:
Laboratório Sintético Ltda.

NO 455.236 - Dopave - cl. 16
de: Copave Construções, Pavimenta-
ção e Frimharia Leda.

N0 455.314 Santrio - el. 41 de;
Produtos Alimentícios Sankie Limi-
tada com exclusão do 'há e café.

NO 455.582 - Contac t or - "C" -
el. 6 - requerente . Sniaek Sociedade
Anônima, Indústria e Comércio -
sem direito ao uso exclusivo da le-
tra "C".

N° 455.523 - Nossa Senhora de
Lourdes - el. 3 de: Hospital Nossa
Senhora de Lourdes Ltda.

No 455.629 - Miguel - el. 8 de:
Eletro Miguel Limitada - com ex-
clusão de balanças e máquinas de
cortar e moer carnes e legumes.

-- Imprensa Ferroviá-
• ria -=--eit-Q8- de: José Soares da Slim

Filho e 'Edmundo Montalvão. •
INT9 460.961 - Servideo - cl: 8 de:

Darcy Vavalheiro.
N9 461.259 - Cordargin - classe
- requerente: Laboratório Climax

Sociedade Anônima.
N9 461 434 - Angelo - cl. 35 de:

Fábrica de Bôlsas Angelo Ltda.
N9 465.850 - C,elimar - el. 8 de:

Celimar Rádio Ltda.
NO 466.041 - Tornatuo - Classe

V de: Tornauto Tornearia Automá-
tica Limitada.

NO 466.054 - Samot	 el. 6.
requerente: Indústria Mecânica Sa-
mot Ltda.

NO 466.162 - -Gazeta da Cidade
Adhernar - classe 32 - requerente.
Rodolphe T.1117. Michelin e Ataide ds
Freitas Menezes.

No 466.222 - Frevo - alasse 46, N9 474.832 -- Andalúcia - classe
e: Fábrica de Velas Marpol Limi- 37 de: Fábrica de Colchas Mourad
ada.	 Ltda.
N9 486.233 - Brene.ro - classe 16

equerente: Brenaro, Artefatos de Ci-
mento Ltda.

N9 466.335 - Olgape alasse 21
de: Olgape Comercial Importadora
;tela.
N° 466.490 - Ingra - classe 32 de:

ngra Indústria Gráfica Limitada -
em exclusão de órgãos de publi.d-

dade.
N9 466.574 - Comodoro - classe

23 de: Beneficiadora de Tecidos Co-
nodo Ltda.

N0 466.500 - Etna - elasso 5 de
Waldyr Felliettaz.

N° 466.615 - Mansa - cl. 46 de:
Raul Sanches Fonseca.

N9 466.633 - Jardim dos Alpes -
classe 41 de: Bar e Restaurante Jar-
dim Alpes Ltda.

No 479.324 - Farma fokio - cl.
50 de9 Farma Toldo Limitada - na
clasSe 38 e com exclusão de impres-
aos.

N9 326.442 -- Crinpal el. 1 cie:
Spumar Espuma de Nylon Sociedade
Anônima - Indústria e Comércio.

NO 326.444 - Crinpai cl. 22 de:
Spumar Espuma de Nylon Sociedade
Anônima - Indústria e Comércio.

NO 326.445 - Crinpal - classe 23
de • Spumar Spuma- de Nylon Socie-
dade Anônima Indústria e Comér-
cio.

Insígnia Comercial Deferida

NO 325.874 - Crinnal - classes
22, 23, 24, 36, 33 e 28 -- requerente:1
Spuraar Espuma de Nylon Sociedade
Anônima Indústria e Comércio -
artigo 114 do Código, substituindo a
classe 4 pela 28.,

1n79 448.851 - Tempo é Dinheiro
Time is money - rED - classe 33
de: Organização Ted de Serviços Li-
mitada - artigo 114 do Código.

NoMe Comercia/ Deferido

No 472.047 - Tecnoagro Socieda-
de Anônima, Administraão e Comér-
cio - requerente: Tecnoagro Socie-
dade Anônima, Administração 'e Co-
mércio artigo 109 n, 2 do Có-
digo.

No 476.081 - Metalúrgica Mococa
Sociedade Anônima - requerente:
Metalúrgica Mococa Sociedade Anô-
nima - artigo 109 n.	 do Código.

Títulos de Estabelecim fMto Deferidos

No 364.289 --• Charme -- el. 24, 36
e 33 - de: J. Alves Filhos Limi-
tada - artigo 117 número e do Có-
s/ ige

N9 . 435.833 - Ortopedia Alemã -
cit,sses 10 e 33 de: Max Stephan -
artigo 117 n. 1 do Código.

N V 466.210 - Rádio Gazeta de Ala-
goas - Classe 33 - De Arnon de
Mello - Art. 117 no 1 tio Código.

N9 -466.288 - Cinan imóveis -
Classe 33 - De Nello Andreotti Neto
- Artigo 117 no 1 do Código.

No 466.692 - Barateza Confecções
- Classes 36 e 37 - Requerente Ba-
rateza Confecções Ltda. - Artigo 117
no 1 do Código.

N9 467.114 - Lloyd Atlânaco -
Classe 33 - De Lloyd Atlântico S.A.
de Seguros - Artigo 117 n o 1 do Có-
digo.

No 467.716 - Escritório ' ABC de
Contabilidade Assuntos Fiscais -
Classe 33 - De Affonso Bruno Neto
- Artigo 117 no 1 do Código.

NO 441.646 - Laika - Classe 38
- De •orreg & Kalenderig.

NO 441.702 - Charm Slacx - Clas-
se 36 - De Moreira Campos & Cia.
Limitada.	 •

.N9 441.764 - L'Uomo - Classe 48
-- De Coimplax Comércio Indústria
Importação Ltda.

NO 442.896 - North - Classe .23
- De James North do Brasil S.A.
Equipamentos para Segurança Indus-
trial.

N° 4439.693 - Ryca - Classe 40
- De Ryca Indústria de Móveis Ltda.

No 453.994 - Esquire - Classe 48
- De Violland, Comércio e Indústria
S. Anônima.

N9 454.909 - "A" - Classe 20 -
De Amorim & Gomes Ltda.

N9 454.934 - ABC - Filmes "A"
- Classe 8 - Requerente ABC -
Films, Inc.

N9 457.378 - Invernada - Classe
41 - De Panificadora Invernada Li-
mitada.

N9 457.929 - Marte • - Classe 11
- De W. A. Malschitzky & Irmão
Limitada.

N9 464.055 - • Braschelle - Classe
31 - De Chelle do Brasil S.A. In-
dústria e Comércio de Máquinas.

No 465.602 - Walma - Classe 8
- De Walma Indústria e Comércio
de Material Elétrico Ltda.

N9 466.454 - Exata - Classe 10
De Aristides de Castro Sanes.
N9 466.849 - Cushion Sole - Cias-

se 36 - De Saad & Cia. Ltda.
NO 466.991 - Bandeirante - Clas-

se 21 - De Auto Bandeirante Ltda.
NO 467.049 - Arco Iris - Classe

41 - De Aimoré Andrade.
149 468.157 - Inhusset - Classe 41

- De Aires & Cia.
NO 468.258 - Hifiscope - Classe 8

- De Teterka & Cia. Ltda.
N9 468.259 - Stereoscope - Classe

8 - De Taterka & Cia. Ltda.
NO 472.652 - Extra - Classe 11

- De The Gillette Company.
N9 472.788 - Rio - Classe 11 -

De Metalúrgica Rio Ltda.
No 472.909 - Americana - Classe

50 - De Tecidos Americana Ltda.
NO 472.911 - Paraíba - Classe 8

- De Metalúrgica Paraíba Ltda.
N9 473.128 - Videotape - Classe

8 - De Ampex Corporation.
NO 473.400 - Ultracor - Classe 1

- De Interpapel Indústria e Comér-
cio Limitada.

N9 473.453 - Penalvense - Classe
41 - De Antônio Mendes Pinheiro.

N9 473.475 - Sipermalt - Classe
41 - De Ultramaltina Indústria e
Comércio de Malte Ltda.

N9 473.622 - Itália - Classe 35 -
De Indústria e Comércio de Couros
Itália Ltda.

N9 473.637 - Cruzeiro - Classe 50
- De Farmácia e Perfumaria Cruzei-
ro Limitada.

No 473.718 - Metal - Classe 5 -
De Hydremetals, Inc.

No 473.747 - Suisse - Classe 6
- De Sociedade Importadora Suissa
Limitada.

NO 473.993 - Boutique - Classe
36 - De Atualidade Boutique Modas,-
Limitada.'

N9 475.251 - Cruzeiro - Classe
40 - De Móveis Cruzeiro Progride
Limitada.

N Q 475.274 - Guanabara - Classe
7 - De Importadora Guanabara Li-
mitada.

149 475.310 - Superluva - Classe
36 - De Luvas Indústrias Superluva
Limitada.

N9 475.323 - Robot - Classe 8
De Sabino Cancela.

No 475.325 - Suiça - Classe 6 -
De Eletro Mecânica Suiça Ltda.

N9 475.402 - Damasco Egípcio -..
Classe 37 - Mourad & Irmãos Ltda.

No 475.422 - Metal Artes - Classe
15 - D e Metal Artes Ltda.

1n19 479.549 - Adamantironse
re. se	 pornecnr,, Ar1.n r+9 "n-
+ 4 ,147,rea	 I. 4A.,

NO 467.051 - Ionex - classe 6
de: Ionex Conexões F'eriadas Limi-
tada.	 -

N9 467.061 - City News . de Cam-
pinas - classe 32 de: Geraldo José
de Araújo.

NO • 467.134 - Cadete - classe 8
cle: Cano Restelli - com exclusão
et fogões, fogareiro e aquecedores.

NO 467.177 - Kenitetc-K1 - classe
- - requerente: Túlio Cuzzi - com
exclusão da expressão em geral cons-
tante das reivindicações dos artigos.

No 467 710 - sogine, - el. 4 de:
Pot.,,inco Sociedade Geral de Indús-
tria e Comércio Ltda.

NO 467.804 - Café Tórre de Be-
lém - classe 41 de: Adriano Soares
t Cia. Ltda.

N9 468:150 - Astro -- el. 4 de:
Sociedade Anônima Mercantil Ter-
tuliano Fernandes.

NO 468.173 - Colesteran	 classe
3 de: Laboratório Thebra Sociedade
Anônima.

NO 470.312 - Caprieeo Plus V.a
.1 T S.A. (R.) - clave 41 - re-
ouerente: Industrial Pa.- , Ifieadora So-
ciedade Anônima.

No 472.515 - Vaselina Mentolada
riornnosta 'Reuter - el. 3 -- reque-
rente:' Lanman & Kamn Barcelv &
uso exclusivo da exnri cslo "Vaselina
ventoma ,Composta".

No 472.578 - R inospral - classe
de: Companhia Industrial Deifos

S A.
NO 472.607 - Raiem -- classe 3

de • Instituto Quimiotera p-eo Sorte-
ís de Anônima.

N9 472.847 - Lo Nicot - classe 2
fle • Centromint Company Fstablish-
ment.

NO 472.586	 Pronodor - classe
4 do: Villa. Aufricht	 Cia.

NO 472.963 - Carrizo - classe 21
de • Indústria e Comércio de Carro-
scrias rarrizzo Lida

No 472 990 - Sunrerna Futurama
- classe 10 de: Fábrica Dental 50-
nrerna, Ltda.

N9 472.999 - Kronospcn - classe
3 e: Laboratórios Krinos Sociedade
Anônima Industrias Químici e Far-
macêutica.

NO 473.020 - Bourget - classe 56
de: Drastosa Sociedade Anônima -
Comércio e Indústria de Meias.

N9 473.026 -- Poly Gripan	 cl.
3 de: Instituto Pinheiros. •

No 473.118 - Linhon yl - classe
23 de: Tecelagem As Américas So-
ciedade Anônima -- com exclus5c de
fitas e franjas.	 .

N9 473.197 - Friolit -- classe 16
de: Companhia de Prndutos Quitai -
eus Industriais M. Hamo,es. -

No 473.648 Socinplast - classe
28 de: Socinplast Soeiaclade Indus-
trial de Plásticos Ltda.

N9 473.668 - Costadiesel -- classe
21 de: Costadiesel Tinnortadora LI-

- sem direito ao uso exelu-
e4Ws aa palavra "diesel"

Marcas indeferidas

No 204.087 - Visol - Classe 3 -
De Carvalho Leite, Medicamentos So-
ciedade Anônima.

N o 201.811 - Cóco da Bahia -
Classe 42 - De Pedro Francisco da
Silva.

No 311.448 - Vanina - Classe 36
- De Marra & Miguez.

N9 366.472 - Natal - Classe 41
- De Panifickâo Natal Ltda.

N9 394.880 - Móveis Ipê - Classe
40 - De Falgy Dias da Costa.

-No 411.089 - Coleções Edit,omex
Romance Mensal - Classe 32 - De
Aldo Torelli.

140 431.187 - Olinda - Classe 4
- De Olinda S.A. Agrícola e Mer-
cantil

No 438.562 - São Jorge - Classe
41 -- De Cafeeira São Jorge Ltda.

N9 440.778 - Forpaut o- Classe 11
- De Forpauto Comercial e Impor-
tadora Limitada.

No 440.799 - Caravela - Classe 17
- De Fábrica Gunther Wagner Ltda.

No 441.261 - Negrinha - Classe
42 - De. Cervejaria Mão Prata S.A.

N9 441.524 - Môlho Aromático
Brasileiro - Classe 41 - De Port
St Cia." Limitado

• •



Diversos

aguardando anteriori-

COLEÇÃO DAS LEIS
1965

VOLUME VII
ATOS Do • PODER LEGISLATIVO

Leis de outubro a dezembro

'Divulgação 11 9 957

Preço: Cr$ 4.000

VOLUME VIII
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de outubro a dezembro

Divulgação n 9 958

Preço: Cr$ 6.500

A VENDA

Na Guanabara
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1

Agência I: Ministério da Fazenda
Atenoe l.e a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postai

Em Brasília
Na sede do D 1 N.
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N 9 475.574 - Mesa Paulista -
Classe 49 - De Nestor Pereira de
Almeida.

N9 475.593 - Adamantina - Clas-
se 41 -- De Laticínios Adamantina
Limitada.

N9 475.654 - American Modal -
Classe 36 - De Kopiles & Wajman
Limitada.

N9 475.796 - A Parreira de Vizeu
- Classe 42 - De Restaurante A
Parreira de Vizeu Ltda.

N9 475.822 - Guanabara - Classe
41 - De Frigorifico Guanabara So-
ciedade Anônima.

Frase de propaganda Indeferida

N9 456.740 - Faz os fracos fortes
- Classes 41, 42 e 43 - De Cia.
Martins Borges Importadora e Co-
missária.

Nome Comercial Indeferido

N9 426.763 - Alfamotor Ltda. -
De Alfamotor Ltda.

N. 442.406 - Cia. Bandeiran-
tes de Automóveis S. A. - Re-
querente - Cia. Bandeirantes de
Automóveis S. A.

Títulos de estabelecimento in-
deferido:

N.° 461.863 - Casa das Cor-
das e Barbantes - Classes 22 e
31 de Raimundo de Freitas Mattos

Exigências

Tèrmos com exigências a cum-
prir:

N.' 426.111 - Equipamentos de
Ar Comprimido Arcou Ltda. •

N.° 440.869 - Carlos Henrique
Medeiros.

N.° 463.609 - Publicidade Mi-
mes Ltda.

N." 466.123 - Circulo Operário
do • 'piranga.

N.' 467.087 - Arnon de Mello.
N. 467.195 - Escritório lino•

binária Lauro II. Pinheiro.
N. 475.201 - Cia. Moura de

Comércio e Indústria.
N.° 476 359 - Egtnont Enge-

nharia e , Montagens Industriais
Ltda.

Tèrinos
dades:

N o 365.324 - Queriri S. A
Indústria e Comércio.

N." 381 . 756 - Confecções Gra-
nada Ltda.

N. 411.085 - Atido Torelli.
N. 420.977 - Farbenfabriken

Bayer Aktiengesellschaft.
N.° 44'à 76C - Panificador; Sta.

Lucia Ltda.
N.° '440 913 - Panificadora

Paulicéia Ltda.
N.° 440.997 - Oxicret Cia.

Brasileira de Concretos de Alta
Itesistência.	 •

N." 441.101 - Importadora Mo-
topeças Ltda.

N.° 441-.110 - Irmãos Bacellar
Ltda.

N," 441.116 -- Aristeu Zaluar
Pereira.

N. 442.133 - Arcom Socieda-
de ' Técnica de • Equipamento

. Pneumático Ltda.
N.° 442.133 - Indústria Grá-

fica São José Ltda.
Ns 441.336 441.337 e 441.338

- Transportadora R. A. Ltda.
N.° 441.353 - Panificadora

.Erixelsior Ltda.
N.° 441.386 - Max Lowenstein

S. A. Fábrica Aliança. de Arte-
fatos de Metal

N. 441.494 - Cical Construto-
ra Interial e Comercial de Ame-
ricana Ltda.

N.° 441.890 - Acir Ooak Cha-
ves Eletrônicas S. A.

N.° 441. j62 - A Casa Colombo,
Artefatos e Máquinas S. A.

N." 454.535 - Lucifer S. A.
N." 456;955 - Antônio de Souza
N.° 458.383 - Importadora

Brasilia Ltda.
N.° 461.077 -- Silva Santos.

. N.° 466.188 - Ultralar Apare-
lhos e Serviços Ltda. 	 •

N.° 466.359 - Jacques Sabah.
N.° 466.730 - Metalúrgica

lig S. A.
N." 467. 025 - Bristol Myers

Company.
N." 467.091 - José de Lima.
N.° 467.093 - Produtos Nobel

Ltda.
N.° 467.198 - Santa Cruz S. A.

Administradora, Mercantil e In-
dwtrial.

N.° 467.350 - Frigorífico Boa-
vistense S. A. Indústria e Comér-
cio.

N.' 461.400 - Fábrica São Joa-
quim Ltda.

N.°: 467.666 - Telespring S. A.
Indústria Eletrônica.

N.° 467.515 - Rheinsta..1 Ha-
nomag Altiengesellschaft.

N.° 467.583 - Julio Gioppo.
N. 467.687 - Laboratório Lou-

het de Produtos •Farmacêuticos
Ltda.

N." 467.717 -- Jamartin Comér-
cio Indústria e Importação Ltda.

	

N.° 467.742	 Waldemar da
Costa Gomes. .

N." 467.758 - Laboratórios Ni-
trafarm Sociedade Anônima.

	

N.° 467.764	 Farmácia Dro-
gaforte Ltda.

N.° 467.777 - Financil Comer-
cial e Construtora Ltda.

N.° 467.802 - Carlos Lusto..(
de Andrade, João Marnel de Cer-
queira Daltro, ' João Abelardo
Costa e Petronio Marcus de Gar-
cia Ramos.

N." 467.957 - Magasine
te Ltda.

N.° 468.031	 Transfer Indús-
tria e Comércio Ltda.

N.° 468.039 - Imobiliária Il.
M. N. Ltda.

Ns. 468.075 e 468.06	 Wat-
son Macedo.

N." 468.139 - Jorge Romano
Lobosco

N.° 468 185 - Orlando Sozzi.
N.° 368.201 - Manufatura de

Roupas Silbertex Ltda.
Ns. 468.202 e 468 203 - M. M.

Comercial S. A.
Ns. 368.209 e 468,210 - Usa-

maq Maquinaria de Empacota-
mento Ltda.	 -

N.° 468.214 -.Pessôa de Mello
Indústria e Comércio S.

N. 468.240 - Ebe incorpoia-
ções e Lançalmentos Ltda. .

N. 475.287 - MercearL, Bar
Amorico Ltda.

N.° 475.324 - Eletro Mecânica
Suiiça Ltda.

N.° 475.584 - Tonbras S. A.
Indústria e Comércio de Apare-
lhos Eletrônicos.

N.° 475.686	 Termo Constrol
Ltda.

N.° 475.803 - Antônio Rastos
de Miranda.

Insignia comercial indeferida:

N.° 4(10.224 - Criações Sanre-
mo - Classe 36 de Citações Sa-
rem() Lida.

EXPEDIENTE DA SEÇAO DIII
TRANSFERÊNCIA E LICENÇA

Rio, 10 de janeiro de 1966
Transferência e Alteração de Noniti

de Titular de Marcas

Foram mandadas averbar as se-
guintes ti ansferéncias e ali erações
de nome dos titulares dos mencio-
nados processos:

Et - ';lissements Pennel & Flipo -
transferência para seu ncire da mar-
ca; Rallye GP - número 147.754 -
Quanto ao pedido de apostila ée-
querido por: Gloeiéux et de Pierrepont
- Retifique-se mediante apostila tre-
gistro 147.754).

The Gillette Company - pede a
alteração de nome da titular no re-
gistro 170.842 - marca : Chuva
Branca White Rain.

Agfa Aktiengesellschaft -- trans-
ferência para seu nome das marcas:

Aktoflex - número 182.821
Aktograph - número 182.822
Velotyp - número 21811.J73
Gravura - número 218.574
Bromosa - número 232.670
Mimosa - número 298.322
Sunotyp - número '302.651.
Jalbo Serra - transferência para

seu nome do titulo: Rodoviário Ro-
dano Jundiaia	 número 199.137.

Bendix do Brasil Equipamentos pa-
ra Autoveiculos Ltda. - transferên-
cia para seu nome da marca: FreibPás
- número 207.997.

Indústrias Alimentares Peres Car-
doso Ltda. - nas alteiNões de nome
no registro 288.553 - marca: conia
Lilita P.A. - Anotem-se duas al-
terações.

Indústrias Quimicas • Nob Ltda. -
transferãncia para seu nome da mar-
ca: NOB - numero 312.214.

F. Duval S. A. - transferência
para seu nome da marca: Duval -
têrmo: 474.948.

Exigências

Processos e têrmos colo exigências
a cumprir:

Panex S. A. Indústria e Comércio
- no pedido de transferência do re-
gistro 172.773 - marca.

Rex chainbelt Inc. - no pedido rio
alteração de nome do registro 200279
- marca.

Laboratório Nortef arma Ltda. - no
de transferência do registro

247.163 - marca.
Platt do Brasil Máquinas Têxteis

Lida. - no pedido de averbação de
contrato no registro 273.380 - marca.

Berschwabische NIetallwarenfabrik
- no pedido de transfe-

rência do registro 2130.678 __ marca.
Brunswick Corporation - no pe-

dido de alteração de lume do têrmo
434.899 - marca

Schwanenwolle Tittel & Kruger A.
G. - na alteração de nome da ti-
tular no registro 604.190 - marca..

Dire;m.s

Foram mandados anotar, mediante
apostila no registro de número -
271.782 - marca: Citucura Sonp -
as seguintes anotações:

Anotem-se mediante apostila:
1 - O contrato de exploração 4

favor de Cuticura of Brazil
averbado no registro fz 1.960 - prot•
roendo sob n.9 154.192.

2 - A transferência para Fure:.
C.lorporation Ltda. --- já anotada_no
registro anterior 154.192.

r'Phe Pirestone Tire & Rubber
Company no pedido de averba-
ção de contrato no registro 171.451
- Nada IA que deferir quanto ao
pedido, em face dos esclarecimentos
do fls.

Florindo de Angelo - no pedido
. de transferência no registro numero
'193.721 - Arquive se o pcoi •do de-
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anotação, por falta de cumprimento
da exigência.

Mogicafé Indústria e Comércio Li-
mitada - no pedido de transferên-
cia do registro 247.710 - Arquive-se,
por falta de cumprimento da exi-
gência.

Eugênio Fenster - no pedido de
transferência do têrmo 462.377 -
Arquive-se, por falta de cumprimento
da exigência.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE EXAME FORMAL

DE MARCAS

De 10 dejaneiro de 1965

Exigências

Tèrmos com exigências a .cum. -
prir:

N.° 422.528 - Sociedade Téc-
nica 'Industrial e Lojas. Organiza-
das Ltda.

N.° 427.904 - Gcodall Sanford
-Incornorated.

N." 438.442 - GOdofredo Faria
Sobrinho.

N." 466.571 - O Circulo!Ailitar
de São Paulo - CMSP.

N.° 466.933 -• Antônio Augusto
da Silveira Rocha.

N." 467.896 - Christine 13ell
Montésticos Ltda.

N.° 468.172 - Matodouro Wal-
divia Ltda.

N.° 468.714 - Paraguaçá
ortadora de Peças para Auto Li-
mitada.

Ns. 483.820 e 483.864 - in-
dústrias Brasileiras de Artigos
Refratários S. A.

N.° 484.106 - Eugenio Manzini
N.° 484.114 - Indústria Plás-

tica Aragon Ltda.

N.° 484.116 - Ernesto [(babe
N.° 484.118 - Bebidas Caca

reco Ltda.
N.' 484.122 -- Viação Monções

Ltda.
N° 484.123 - Gráfica São Vito

Ltda.

	

N.° 484 132	 Coperpav Co-
berturas e Pavimentações Ltda.

	

Ns. 484 200 e 484 201	 Ralo
Caputo.

Diversos:

N.° 467.704 - Imobiliária Ri-
mer Lfda. - Prossiga-se na clas-
se 33 marca.

N." 484.097 - . Metalúrgica
'Arbig Ltda. - Prossiga se na
classe 31 - Prossiga-se com 'ex-
clusão de arruelas.

N.° 484.111 - Comissár. ia Mer-
kur Exportadora Ltda. - Prossi-
ga-se na classe 38 - Com xclu-
são de classe 50 e excluindo'car-
tazes impressos.

N.' 484.125 - Riba Importa-
dora e Comercial Ltda. ,--- Pros-
siga-se na classe 38 - Excluin-
do-se impressos.

N. 484.126 -- Crebor impor-
tação e Comércio Lida - Pros-
siga se na claSse 38 - Excluindo
a expressão impressos.

N. 484.131 - Ciberpav Cober
luras e Pavimentações Ma. -
Pros'siea-se na classe - Com
exclusão de impressos

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PRORROGAÇÃO

De 10 de janeiro cie 1905

- Exigências

Têrmos com exigências a cum-
prir:

N." 704.642 - Soc. Química
Thiotex Ltda.

N." 704.686 - Britisch Shering
Limited.	 .

N.° 704.688 - Indústria Anti-
sardina. S. A.

N.° - 704.784 - Café Patriarca
Ltda.

N.° 721.754 - Giavarinha &
Cia. Ltda.

N.° 721.804 - Société D'Ettales
Scientifi ques et Industrielles de
L'Ile de France, Société Anonyme

N.° 721.823 - Rinder Indústria
e Comércio S. A.

N." 723.147 - José Hundanage!
• N. 723.476 - Ares Comercial

S. A.
N.° 723.477 - Ares comercial

S. A.
N. 723.478 - Ares Comercial

S. A.	 •
N.° 723.697 - Laboratórios

Pierre Dqeta S. A..
N.° 723.034 -- Th' Sherwin

Williams Company.
N.° 723.981 - Schwanenwnlle

Tittel & Krunger Aktiengesells-
cbaft.

N "• 724.690 - Confecções de
Roupa- Souza Machado S. A.	 •

N." 724.816 - Brevetti Gaggia
S. p A.

N.° 725 070 - Irmãos Pacior
nik & Cia.

Diversos

Tèrmos aguardando anteriori
dades:

N.° 704.966 - Mundial Comér-
cio e indústria Farmacêutica Li-
mitada

N.° 704.967 - Mundial Con , =ar
cio e Indústria Farmacêutica Li-
mitada

Prorrogação de marcas:

N. 704.641 - Revista da Ma-
deira Editôra Industrial Teco
Ltda. -- Classe 32,

N.° 704.668 - Cuba Clip'er -
União de Bebidas, Indústria o Co-
mércio Ltda. - Classe 42. -

N. 704.689 - Alergotussil -
Laboratório Lanzetti Lida -
Classe 3.

N. 704.690 - Cet Epat - La-
boratório Lanzetii Lida	 Cias
sa 3.

N.° 704.951 - Monforizade
Monforts Indástria e Comércio de
Máquinas Ltda. - Classe 23.

N.° 704.952 -- . Monforts -- Mon-
forts Indústria e Comércio de-Má-
quina Ltda. - Classe 6.

N.° 704.955'- Embello - Ciba
Société Anonyme	 Classe 1.

N.° 704.965 - ACEMA - Atlas
Comercial, Equipamentos e Mate-
mis S. A.

N.° 720.450 - Perphyllon -
Chemiewerk Homburg Zweignie-
declassung Der Deutschen G old. -
Und Silber Scheideanstalt Vor-
ináls Bocssler - Classe 3. .

N.' 720.460 - Emblemática -
Ilattersley Limite(' -- Classe 8.

	

N.° 721.h14 - Ftalilmicina -	 N.° 724.654 - Urografina --.
Instituto Médico Industrial de Schering Aktiengesellschahft -
Aplicações Scientificas S. A.	 Classe 3.	 .
• N.° . 721.841 .- K -,- Nadir Fi- N.° 724.657 - Eixemann -
gueiredo Indústria e 'Comércio Eisemann G. M. B. H. - Classe 8
S. A.	 N.° 724.658 - Eisemann '-
- N.° 721.843 - K - Nadir Fi- Eisemann G. M. B. H. - Classe 10
gueiredo Indústria e Comércio	 N.° 724.820 - Vox - Vox Pro-
S. A. -	 ductions Inc.

	

N.° 721.877 - Truc 'frac -	 N.° 723.167 .= Lidocaton -

The Kelly Springfield Tire Com- Cia. Dental Primus Comércio e
pany..	 Indústria de Artigos Dentários.

	

N." 722.093 - Telvar - E. 1.	 N." 723.168 - Lidocaton -

du Pont de Nemours And Com-
pany.	 -	

Cia. Dental Primus Comércio e
Indústria de Artigos Dentários.

N.° 722.29ã - Grarninor, -	 723.668 - Canifortol

R. Geigy S. A.	 Laboratório Herdope Ltda. ---
- °	 -

	

J.	 N.

N.° 722 305 - Mares Emblema- Classe 2.
Insignia comercial prorrogada:

- Classe 8.	 N.° 723.413 -. Barbosa Freitas
tica - Companhia Ultragaz S. A.

N° 722,306 - Emblemática - - Classes 1 
a 49 --L- Borbos- Frei

Companhia Ultragaz S. A.	
tas Modas S. A.

	

N.° 722.307 - Ultragaz - O	
N. 72:3:168 - Academia Gra-

Gaz Engarrafado - Cia, 'Ultra- cie - Classe 33 - ! Academia
gaz S. A. - Classe 8.	

Graeie da Jiu Jitsu S. A - Sem

N.° 722.308 ---- Ultragaz - O direito de variar em cores 
. e di-

Gaz Engarrafado - Cia. Ultra- mensões.
ga S. A. - Classe 11.	 Títulos de estabelecimento

	

N.° 722.309 - Ultragaz - O	 prorogado:
Gaz Engarrafado - Cia. Ultra »	.
gaz S. A. ---- Classe 47.	 I	 N7 704.67? - liegência Maga-

N.° 722 310 - Uliragaz - „ • zine - Ciasses 12, 13, 35, 37 e 48

	

"i	 'Indústria de Roupas Regê-	 ncia
Gaz Engarrafado - Cia. Ultra 'I" ! 8 .	i
gaz S. A. - Classe 47.	 I

	

A. _ 1 ,ote	 o da elas-nclusã

Gaz Engarrafado - Cia. 111 '' ! se "..N." 722.31! - Ultragaz --- " • 1.S" 7 9 3.668 - Canifortol-.

gaz- S. A	 -- Classe 8.	 ---ra- i (,lasse 2.
Hertape - Ltda. -

N." 722.312 - Ultragaz -- o
(iTazcOlaisi see Vsiaja - Uliragaz S. A.	 N.° 723 C69 - Concentrado Mi-

neral Ile,lape -- Laboratório Her-
N.° 722.313 - Ultragaz -- O ian e Ltda. - Classe 2.

Gaz Que Viaja - Ultragaz S. A. I	 N." 723.703 - filtro - Iltif
- Classe 47.	 ! Buchhaltung Aktiengellschaft -

N.° 722.314 - Illtragaz -- Cia. Classe 17.
Ultragaz S. A. - Classe 11.	 IN " 72:3.795 - Brasil A vicola

N," 722.315 -- Ultragaz - Cia. - John Wilson da Costa -- Clas-
Ultragaz S. !A. - lasse 47.	 c se 32.

N.° 722 316 - Ultragaz - Cia.
Ultragaz S. A. - Classe '..

N.° 722 31' - Ultragaz -"Cia.
Ultragaz S. A. - Classe 47.

IX," 722.363 - Begulam - Lo-
pes . Maia & ! Cia. - Classe 3.

N° 722.372 - Ama-Mar - So-
ciedade ~oriadora e 'omercial
Anta-Mar Lida.	 Classe 1.

N.° 722 591 - Ithering - Cho-
colate Vitainieado-- Bbering Cia.
Classe 4
. N.° 723.360 - •Heino-Malte -

Casa Grande, Laboratórios, Far-
mácias e Drogarias Ltda.

N.° 723.565, - Emblemática -
Tecelagem Santa Constâncits. S. A.
- Classe 23.

N.° 723.630 - Jornal Muitici
palista - Alessio Pulcinelli -
Classe 32.

N. 723 637 - Grunenthal -
Chemie Grunentahal G. M. B. H.
- Classe 3.

N. 723.638 - Nevina - Che-
mie Grunenthal G. M. B. H.

N." 724.031 - Sanfor Clvett,
Peabody & Co. Inc. - Classe 23.
- N.° 724.040 - Sabão Kean -
Soares de Carvalho Sabões e óleos
S. A. - Classe 46.

N.° 724.629 - Papavernitol -
Indústria Quimica Orgánies Pat.h.
lista S. A. - Classe 3.

N.° 724.63b - Alberto Schulz
- Classe 46

N.° 724.653 - Nickelyt -
Scherieg Aktiengesellschalift -
Classe 1.

N." 723.830 - Corace - Cor-
entes e Engrenagens Cora gê s'a-

ciedade Anônima Indústria e Co-
inêrcio.

N.' 724.041 - Sabão Borboleta
_ soares de Ca!valho Sabões e
Óleos S. A. - Classe 46,

N.° 724 051 -- Largo da Ca-
rioca -- Perfumes Malibu Ltda.

Classe. 48.
N." 724 :1)e. - Renovacão -

" rd -.-odor Leoni' - Classe 11.

N.° 724.320 - Jalwa - Mela•
lúrgica Jalwa Ltda. - Classe 8.

N,° 724 665 - Conradty	 C.
Conradtv - Classe 31.

N." 724.061	 CNC - C. Con-
radtv - Classe 47.

N." 724.607 -- CNC - C. Con-
radty - Classe 31.

N° 724.749 - Amaro Godinho
- Benedito José de Jesus -
Classe 42.

N.° 724.766 - Gyron	 J.
Geigy S. A - Classe 2.	 -

N.° 722.297 - Dosulfina - J.
Geigy S. A. .- Classe 2.

N.° 724.768 - Gerarex - J.,
R. Geigy S. A. - Classe 2.

N.° 724.835 - Madrid - In-
dústria de Bebidas Madrid Ltda.
-- Classe 42	 -

Prorrogação de marcas com
as apostilhas indicadas pela
seção:
N.° 704.732 - Williams - The

J. B. Williams Company Inc -
Classe, 48.
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N. 722.087 — Taslan E. 1.
du Pont de Nemours. and am-
pany — Classe 22.

IV 722.297; — Dosnrna — J.
B. Geigy S. A. -- Classe 3.

N. 722.299 — benatenia — J.
Geigy S. A. — Classe 3.

7.21.915 — Powermaster —
Orr 8z Sernboer, I neorporated — •

Classe 8.
N." 724.341) — Endotodina

Farbenfabriken Bayer Aktienge-
sal I > ft	 Classe '

N." 724..348 — Acido! Pepisina
— Farbenfabriken Bayer Aktien-
gesellschaft. — Classe 3.

.N.° 721. 852 — K & F -- Ni-
cholson File Company — Classe

.0
Oposições:

Stavaros Athanase Billis & Com-
panhia (oposição ao têrmo 700.307..

Arou. Lerner (oposição ao térino
698.066 — marca. Jaragua).

Aron Lerner (oposição aos térinos
698.092 — 698.093 — 698.030).

Transportadora 1040. Limitada topo
sição ao têrmo 697.269).
J. R.. Geigy Sociedade Anónima

(oposição . ao têrmo 695 ..960_, marca
Salim).

Lechler Bautenachutzhemie c,hg
(oposição ao térmo 695.823).•

AEG Companhia Sul Americana de
Eletricidade oposição ao têrmo

595852).

Alberto de Araújo Sã Casa India-
na Comércio a Indústria de Equipa-
mentos Esportivos oposição ao ter-

1 tno 696.068 — marca India Soport .
Udo Altenburg (oposição ao t ,^xmo

' 699.707).
Udo Altenburg (oposição .“)

670.651).
Wembley Inc (oposição a() :e:uno

695.794 — marca Wembley).
Wembley ale (oposição ao teimo

695.796 — marca Wimbledon) .
Wembley Inc (oposição ao trino

695.799) .
Condoril Tintas Sociedade Anoni-

ma (oposição ao têrmo 703.307 —
marca Laminac)

Wyntex Corp (oposição ao te !. mo
695.807 — marca Demser).

Indústria Alimentícia Heloinar
ninada (Oposição ao termo 696.726
— marca Helmar).

Café Bandeirante Limitada (opcsi-
ção ao têrtno . 702.899).

Coram Sociedade Anônima Comér-
cio e Administração (oposição co ter-
mo 698.754).

Imasa Ind. de Madeiras Qalvadur
Limitada (oposição ao têrmo 700.490).'

Abaeté Representações Ltda. (oPo-
sição ao tèrmo 700.474 — marca
Xbaet) .

Alvorada Sociedade Anônima (opo-
sição ao trmo 697.158 — marca: Al-
vorada).

Lanifício Suiriograndense Socieda-
de	 Anônima (oposição ao têrmo
700.9 55) .

Sherwin Williams, do Brasil Socie-
dade Anônima Tintas e Vernizes
(opos:eão ao tèrmo 699.493).

Companhia União dos Refinadores
Açúcar e Café (oposição no lêrtno
701.344) .

Tecidos Lima Sociedade Anónima
(oposição ao têrmo 636.681 — mar-
ca Casa da Sogra) .

Délio M. Lima (oposição ao ter-
mo 596.053 — marca Bi Campeão) .

! Carbex Ind. Reunidas S. A. (opo-
sição ao termo 694.164) .

Valmet do Brasil Sociedade Anôni-
ma, Ind. e Comércio de Tratores

: (oposição ao termo 695.617) .
' . Eron Ind. e Comércio de Tecidos
Saci dade Anônima (oposição ao ter-
mo 695.381) .

Kastro Sociedade Anônima Imper.
tadora e Distribuidora (oposição ao
lêrmo 699.545).

Lab. Mauricio Villela S. A. (opo-
sição ao termo 699.996) .

Moinho Graciosa Sociedade Anôni-
ma (oposição ao termo 700.655 ---:-
marca Gracioso) .

IN.Toinho Graciosa Sociedade Anôni-
ma (oposição ao têrmo 700.656).

Malharia Treton Ind. e Comércio
Limitada (oposição ao tèrmo 695486).

Copam Companhia de Poços Arte-
sianos Maringá Indústria e Comércio
(oposição ao tèrmo 695.774 — mirra

r''°Rfloadl.Ov fado Rápido Priomar Limita-
da (oposicão ao têrtno 695.888 —
marca Riornar).

Soma Materiais de Contrueão Li-
mitada (oposição ao Olmo 695.894).

Eletricidade Mecânica e Eletrônica
Tnciústrias Kenfon do Brasil Limita-;
>i n (onosieão ao térmo 695.896) . I

rnmolnh i a Swift do Brasil amo-1
: I rão ao termo 701.441).

	 _11111

I Companhia Swift do Brasil (opoW
esiçoã).o	 ttao têrmo 701.440 — titulo Gah	 .i

Redebrás Representações Limitadg
(oposição. ao têrmo 695.886 — mar>.
ca Guarujá).

Duokolan Ind. Plástica Sociedade
Anónima (oposição ao Urino 696498)J

Sociedade Anônima de Mate.'
riais Elétricos Same — Oposição
ao têrmo 131.328 — Privilégio dó
invenção de Uno Giuseppe Mar.
chesi e Claudio Dal Canton.

Walita S. A. Eletro Indústria
— Oposição ao têm() 131.328 —
Privilégio de invenção do Lino
Giuseppe Marchesi e Claudio Dal
Canton.
. Oscile. do Brasil S. A. Indúsg
trio. e Comércio de Máquinas
Oposição ao têrtno 132.060
Privilégio de invenção de Josol,
Francisco de Castro Camara.

Rcinold e Norbert Hagen
Oposição ao têrmo 132.060
Privilégio de invenção de Jos4
Francisco de . Castro Camara.

Contrôle Automáticos Sermar.
Ltda. — Oposição ao têrmo ntls
mera 132.632 — Privilégio de
venço de Westinghouse Electric
Corporation.

Indústria e Comércio Troriott
S. A. — Oposição ao tlrmo
mero 133.040 — Privilégio de inn
venção de Dunlop Rubber Com-
pany Limited.

REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDÊNCIA
DO

SUF2EMO TRIBUNAL FEDERAL

VOLUME 34

FAscfcuLo 1 — outubro de 19b5 — PREÇO! CR$ 1 SOO

FASC1CULO . II — novembro, de 1965 — PREÇO.: CR$ 1.800

FASCÍCULO 111 -- dezembro, de 1965 — Preço: C$R 1. 400

A Revista Trimestral . de Jurisprudência do Supremo Tribunal Federal
centeal a matéria que, anteriormente; constituía o Apenso ao Diário da Justiça.

A VENDAS

Na Guanabara

Seção de Vendas': Avenida Rodrigues Alves n9 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal

Em Brasília

Na Sede do D 1 . N
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação, feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:

29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, -começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias
poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

mitirem movimento de articulação ao
dito elemento oscilante sôbre a arti-
culação dos ditos xaieos de roleta de
carne, uma biela, meios ligando ara
ticularmente a dita biela à dita bar-
ra de agulha para ta _Emitir vi-
bração lateral à dita barra de a,gua
Um sôbre o movimento longitudinal
da dita biela, estendnedo-se a dita
biela através do dito rasgo, um ele-
mento de escoramento suportado pela
dita biela no lado do dito elemento
oscilante oposto da dita barra -de agu-
lha para engatar o dito -elemento os-
cilante, estenclnedo-se o dito rasgo
para lora em relação ao dito pino
de articulação e sendo alongado para
proporcionar a articulação da dita
biela com fim de mover o dito ele..
mento ale escoramento de uma aosia
ção máxima para uma posição mí-
nima na qual .0 dito elemento de es-
coramento está socialmente substana
cialmente alinhado com o dito paio
de articulação e adjacente à dita ex.
tremidade quando a -dita biela
está na dita posição mínima, meios
de mola inclinando a dita biela -na
direção do movimento longitudinal no
sentido da dita agulha para manter
elasticamente o dito elemento osci-
lante e para manter- os ditas meios
de roleta de carne engatados com
a dita superfície de carne, e uma
superfície de carne no dito emento
de escoramento para engatar a dita
extremidade livre do dito pino de ar-
ticulação quando a dita biela é mo-
vida para a dita posição mínima para
mover a dita biela longitudinalmente
na direção para fora da dita barra
de agulha contra a ação da dita mola
pra desengatar o dito elemento de
escoramento do dito elemento osci-
lante.

uma barra de agulha, meios para
montar a dita barra de agulha no
dito chasi para alternação longitu-
dinal para vibração lateral, e meios
para transmitirem vibração lateral à
dita barra de agulha compreendendo
o elemento oscilante, meios para mon-
tar articuladamente o dito elemento
oscilante no dito chassi e definindo
um eixo de articulação para o ,ditó
elemento oscilante, uma biela, meios
ligando articuladamente a dita biela
à dita barra de agulha para trans-
mitirem vibração lateral à .dita barra
de agulha sõbre movimento longitu-
dinal da dita biela, estendendo-se à
dita biela atrás do dito elemento
oscilante e tendo um elemento de
escoramento montado Obre êle no lado
do dito elemento oscilante agosto
proveniente da dita barra de agulha
para engatar o dito elemento osci-
lante, sendo a dita biela móvel arti-
culadamente em relação ao da a ele-
mento oscilante para mover o dito
elemento de escoramento para fora
em relação ao eixo de articulação
do dito elemento oscilante de uma
posição máxima para uma posição
mínima na qual o dito membro de
escoramento está alinhado substan-
cialmente _axialmente com o eixo de
articulação do dito elemento oscilante
meios de mola inclinado à dita biela
na direção do movimento longitudinal
no sentido da dita barra de agulha
para manter elasticamente o dito
elemento de escoramento engatado
com o dito elemento oscilante, e
meios para moverem a dita biela na
direção oposta contra a ação da dita
mola com o fim de desengatar o dito
'elemento de escoramento do dito ele-
mento oscilante quando a dita biela
é ajustada na dita posição mínima.

4 — Uma máquina de costura em
ziguezague de acôrdo com o ponto 3,
caracterizada pelo fato de que os
últimos ditos meios mencionados com-
preendem uma superfície de carne
suportada pela dita biela e um ele-
mento estacionário no dito chassi e
disposto para engatar a dita super-
fície de cama quando a dita biela
é ajustada na 'dita posição mínima

5 — Uma máquina de costura em
ziguezague de acôrdo com o ponto 3,
caracterizada pelo fato de que os
ditos meios para montarem articula-
damente o dito elemento osscilante
no dito chassi compreendem um pino
de articulação com uma extremidade
livre, sendo a dita biela móvel arti-
culadamente em relação ao dito ele-
mento oscilante para localizar o dito
elemento de escoramento substan-
•talmeramaera alinhamento axial com
o datcaptnonle lertisrafaxtume ad>tente
a dita extremidade livre qtiasidcr.na
posição mínima, e os d'tos últimos
meios mencionados compreendem uma
superfície de cama no dito elemento
de escoramento para engatar a dita
extremidade livre do dito pino de
articulação quando a dita biela é
ajustada para a dita posição mínima.

6 — Uma máquina de costura em
ziguezague de acôrdo com o ponto 3,
caracterizada pelo fato de que os
ditos meios para montagem articulada
dos ditos elementos oscilantes no dito
chassi dompreendera um pino de ar-
ticulação com uma extremidade livre,
tendo o dito elemento oscilante um
rasgo através do qual se estende a
dita biela, sendo o dito -aspe loca-
lizado e alongado para proporcionar
um movimento articulado da dita
biela com o firn de localizar o dito

TERMO No 123.292

De .7 de outubro de 1960
Requerente: alie Singer Manufac-

turing Company — Norte-Americana.
Título: Máquinas de Costura em

Ziguezague.
Pontos Característicos

1 — Numa máquina de costura em
'ziguezague compreendendo um chassi,
ama barra de agulha, meios para
montar a dita barra de agulha no
dito chassi para alternação longitu-
dinal e para vibração lateral, e meios
para transmitir vileraçã,o lateral
dita barra de agulha compreendendo
um elemento oscilante, meios para
montar articuladamente o dito ele-
mento oscilante no dito chassi e de-
finindo um eixo de articulação para
um elemento oscilante, meios para
transmitirem oscilação para ao dito
elemento oscilante, uma biela, meios
ligando a dita biela dita barra de
waha para transmitir vibração la-
teral à dita barra de agulha sôbre
a atenção da dita biela, meios defi-
nindo til= ligação ajustavel entre a
dita biela e o dito elemento oscilante

transmitir atuação tt, dita bielapara 
a oscilação do dito elemeato

oscilante e para variar a ligação exte-
riormente em relação 'ao eixo de ar-
ticulação do dito elemento oscilante
entre uma posição máxima e mínima
predeterminada na qual não é trans-
mitida substancialmente atuação à
dita biela sôbre a oscilação do dito
elemento oscilante, e meios para des-
ligarem fisicamente a dita biela do
dito elemento oscilante quando a dita
biela é ajustada à dita posição mí-
nima.

2 — Numa máquina de costura em
ziguezague compreendendo um chassi,
uma barra de agulha, meios para
montar a dita barra de agulha no
dito chassi para alternação longitu-
dinal e para vibração lateral, e meios
para trnsmitirem vibração lateral à
dita barra de agulha compreendendo
um elemento oscilante, meios para
montar articuladamente o dito ele-
mento oscilante no dito chasi e de-
finindo um eixo de articulação para
o dito elemento oscilante, meios para
transmitirem oscilação ao dito ele-
mento oscilante, uma biela, meos
ligando o dito elemento oscilante à
dita barra de agulha para transmi-
tirem vibração lateral à ta barra
de agulha sôbre o movimento longi-
tudinal da dita biela, meios de mola
desviando a dita biela numa" direção

maviraanam longitudinal,-eneloa de-.
u.y:L.,36i uma ligação ajustável- antre

:

•

 alitaabiela -e o dito elemento osci-
lante para transmitir movimento lon-
gitudinal; a dita biela na outra di-
reção contra a ação dos ditos meios
de mola e proporcionando movimento
longitudinal da dita biela em relação
ao dito elemento oscilante na- outra
dita direção, sendo a dita ligação
ajustável externamente em relação
ao eixo de articulação do dito ele-
mento oscilante entre uma posição
in- dma e mínima predeterminada na
qual não é áransmitida substancial-
mente atuação à dita biela sôbre os-
cilação do dito elemento oscilante
e meios para desligarem fisicamente
a dita biela do dito elemento osci-
lante quando a dita biela é ajustada
para a dita posição mínima.

3 — Numa máquina de costura em
ziguezague compreendendo um chasi,

elemento de escoramento _substancial-
mente em alinhamento axial com o
dito pino de articulação e adjacente
à dita extremidade livre quando na
dita posição mínima, e compreen-
dendo os ditos últimos meios men-
cionados uma superfície de carne no
dito elemento de escoramento para
engatar a dita extremidade livre do
dito pino de articulação quando a
dita biela é ajustada para a dita po-
sição mínima

7 — Numa máquina de costure em
ziguezague compreendendo um chassi,
uma barra' de agulha, meios para
montar a dita barra -de agulha no
dito chassi para _alternação longi-
tudinal e para vibraçãó lateral,- e
meios para transmitirem vibração la-
teral à dita barra de agulha com-
preendendo um elemento oscilante,
meios para a montagem articulada
do dito elemento oscilante no dito
chassi e definindo um eixo de arti-
culação para o mesmo, uni carne ro-
tativo montado no dito chassi e tendo
uma superfície de carne periférica,
meios de roleta de carne para engatar
a dita superfície de carne, meios li-
gando os ditos meios de Tolete de
carne e o dito elemento oscilante
para transmitir movimento de arti-
culação ao dito elemento -oscilante
sõbre o movimento de articulação dos
ditos mais de roleta de carne, uma
biela; meios ligando articuladamente
a dita biela à dita berra de agulha
para transmitir vibração lateral à
dita barra de agulha sôbre o movi-
mento longitudinal da dita biela, es-
tendendo-se a dita biela além do -dito
elemento oscilante, um elemento de
escoramento suportado pela dita
biela no lado do dito elemento de
oscilação oposto da dita barra de
agulha para engatar o dito elemento
oscilante, sendo a dita biela móvel
articuladmente em relação ao dito
elemento oscilante para mover o dito
elemento de escoramento para fora
em relação ao eixo de articulação
do dito elemento oscilante de urna
posição máxima para uma posição
mínima na qual a dita escora é axial-
mente substancialmente alinhada com
o eixo de articulação do dito elemento
oscilante, meios de mola inclinado a
dita biela na direção do movimento
lngitudinal no sentido da dita agulha
para manter elasticamente o dito
elemento de escoramento engatado
com o dito elemento oscilante e para
manter os ditos meios de roleta de
carne engatados com a dita' super-
fície de carne, e meios para moverem
a dita alei& na direção oposta contra
a ação -dm dita mala acan o fim de
deetn ralar "d elenaentg aacaraa
mento - do' dito elemento-e:acatite
quando a dita biela é ajustada para
a dita posição mínima.

8 — Numa máquina de costura em
ziguezague- compreendendo um chassi,
uma barra de agulha, meios -para
montar a dita barra de agulha no
dito ahaeei para alternação longitu-
dinal e para vibração lateral, e meios
para transmitirem vibração lateral
dita barra de agulha compreendendo
um pino de articulação montado no
um elemento montado para oscilar
no dito pino de artic"ulação e tendo
um rasgo, um carne rotativo apoia-
do no dito chassi e tendo urna su-
perfície de cama periférica, meios de
rodete de cama para engatarem à
dita supreficie de carne, meios ligan-
do os ditos meios de roleta de cama
e o dito elmento oscilante para trens-

9 — Numa maquina ale costura em
ziguezague tendo une -chassi, uma
barra ale agulha, meios para montar
a dita barra de agulha no dito ;has-
si para alternacáo longitudinal e para
vibração lateral, e meios para trans-
mitirem vibração lateral à dita barra
de agulha compreendendo ma elea
moa oscilante, meios para a articula-
ção do dito elementc oscilante no dito
chassi e definindo um eixo de ar-
ticulação para o mesmo, uma biela,
meios liganda a dita biela à "
barra de agulha para tram a; a aera
vibreção lateral à dita barra de agua
lha sôbre o movimento longitudinal
da dita biela, meios definindo uma
ligaçao ajustavel entre a dita "ela
e o dito elemento oscilante para
tal-Demitir movimento longitudinal

biela .a3bae aactiaaaaa dO -dito
.-eleiaiento- oscilante :? para -variar e lia
aação • extremamente -em relação ao
eixo de articulação do dito elemento
oscilante entre uma posição Máxima,
e urna posição mínima e meios para
transmitirem oscilação ao -dito ele-
mento oscilante compreendendo uni
carne rotativa montado no -dito chas-
si, uni roleta de cama articulado des-
lizantemente no dito chassi num eixo
afastado do eixo de articulanáo do
dito elemento oscilante e cima alado
operantemente o , dito Cama. e meios
para 1nter/igara:1e articuladam ente o
dito roleta de cama e o dito elemento
oscilante.

10 — Numa máquina de ,costu ea em
ziguezague tendo um chassi, uma
barra de agulha, -meios pra montar
a dita -barra de agulha no dito chas-
si para alternação longitudin al a para
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vibração lateral, e meios para trans-
mitirem vibraçao lateral à dita bar-
ra de aguIna compi eenuenuo um es-
quadro, um elemento de articuiaaao
montando articuladamente' o dito ea-
quadro no dito chassi, .úm elmento
oscilante, meios para a montagem ar-
ticulada de dito elemento oscilante
no dito esquadro num eixo de arti-
culação paraielo e separado do dito
eixo de articulação do dito esqua-
dro, urna biela, belos ligando arti-
culadamente a dita biela a dita bar-
ra de agulha, meios ligando ajusta-
velmente a dita biela ao dito ele-
mentooscilante para ajustagem exter-
na em relaçãa ao eixo de articulação
do dito elemento oscilante, e meios
para transmitir oscilação ao dito ele-
mento oscilante compreendendo um
come rotativo apoiado no dito chas-
si, um roleta de came articulado des-
lizantemente no dito elemento de ar-
ticulação e engatando operantemente
o dito carne, e meios interligando ar-
ticuladamente o ditó rolete 'de carne
no dito elementoosciiante

11 — Numa máquina de costura
em ziguezague compreendendo um
chassi, urna barra de agulha, meios
para a montagem da dita barra de
agulha no dito chassi para alternção
lateral e para vibraaão lateral, e
meios para transmitirem vibração la-
teral à dita barra de agulha com-
preendendo um perno montado por
uma extremidade no dite chassi, um
ascii/adro montado articuladamente
no dito perno. um pino de articula-
ção montado livremente no dito es-
quadro num eixo em relação espa-
çada paralela ao eixo do dito riamo
um elemento oscilante montado li-
vremente no dito pino de articulação
para oscilação, tendo o dito terno e
o dito pino de articulação sulcos pe-
riféricos, uma placa de travação ten-
do um rasgo cooperante com o sulco
no dito perno e um rasgo cooperante
com o si dra no dito Pino de a rticula-
ção para manter o dito esquadro no
di to nerno e Para manter o dito pino
de articularão contra movimento lon-
gitudinal, uma biela meios ligando
articuladamente a dita biela à dita
barra de agulha, -meios ligando Mus-
tavelmente a dita biela ao dito ele-
manto oscilante para aluata gem ex-
terna Pin rP 1 900 . o eixo de articula-
,- - o do dito elemento osci l an te, e
meios para transmitirem oscilargo ao
no dito el emento meliante. 	 •

12 — Numa n'4,j' r er,',1rn
ziguezague comnreendendo um chq,,s-
si urna barra de a gulha, meios nara
a montar,ern da dita barra de agulha
no dito chassi liara alternacáo lon-
gitudinal e para vibracão lateral, e
meios para transmitirem vibrarião la-
teral a dita barra de agulha com-
preendendo um perno montado por
uma extremidade no dito chassi, uma
manga montada no dito nerno. um
esquadro montado articuladamente no
dito perna e localizando lon gitudi-
nalmente do dito perno pela dita
manga, um pino de articula aão inon-
tado no dito esouadro num eixo em
relação espanaria pararela ao eixo
perro. um elemento oscilante mon-
tado livremente no dito pino de ar-
ticularão para oscilação, um flance
na dita manga . e engatado nelo dito
elemento. oscilante para localizar o
mamo longitudinalmente dodito Per-
ro), tendo o dito perna e o dito pino
de articu/acão sulcos perlféreos, unia
placa de travação com um rasgo

cooperante com o sulco no dito pino
de arlicuiaçao para manter o dito
esquadro no dito perno e para segu-
rar o dito pino de articulação con-
tra movimento longitudinal, uma bie-
la, meios ligando articuladamente a
dita biela à dita barra de agulha,
meios ligando ajustavelmente a dita
biela ao dito elemento oscilante para
ajustagem externa em relação ao eixo
de articulação do dito elemento os-
cilante, e meios para transmitirem
oscilação ao dito elemento oscilante.

13 — Numa máquina de costura
em ziguezague tendo um chassi, um
perno montado no dito chassi, um
eixo de carne tubular com uma pa-
rede anulai lateral e um furo cen-
tral para receber o dito perno e para
apoiar o dito eixo de carne no dito
perno, meios para tr nsmitirem rota-
ção ao dito eixo de carne, meios no
dito eixo de carne para suportarem
livremente um carne padrão de ponto
ornamental, e meios para localizarem
e segurarem o dito eixo de carne no
dito perno compreendendo uma cha-
veta, sendo o dito eixo de carne um
rasgo que se estende através da sua
parede lateral, tendo o dito perno
um sulco anular na sua periferia e
comunicante com o dito rasgo, es-
tendendo-se a dita chaveta através
do dito rasgo e dentro do dito sulco,
e meios para segurarem livremente
a dita chaveta.

14 — Numa máquina de costura em
ziguezague tendo um chassi, um cubo
no dito chassi tendo uma superfície
de localização e um furo intersecció-
Pando a dita superfície de local ; za-
ção, um perno montado o dito furo
para ajustagem longitudinal, meios
para segurarem livremente o dito
perno no dito furo em posição ajus-
tada, um eixo de car a tubular tendo
uma parede lateral ãngular e o furo
central para receber o dito perno e
para apoiar o dito eixo d.e carne no
dito perno, sendo o dito eixo de carne
no dito per- o, sendo o dito eixo de
carne localizado no dito perno com
a sua extremidade em engatamento
de apêdo com a dita superfície de
localização, meios para transmitirem
rotacão ao dito eixo de carne, meios
rio dito eixo de carne para sunorta-
rem. livremente um carne padrão de
ponto ornamental, tendo o dito per-
no o sulco anular na sua periferia e
tendo o dito eixo de carne um rasgo
oue se estende através de UM Pa-
rede . lateral anular e comunicante
com o dito sulco, uma chaveta que
se estende através do dito rasgo e
dentro do dito sulco, e meios para
segurarem livremente a dita chaveta.

15 — Numa máquina de costura
em ziguezague tendo um chassi, um
cubo no dito chassi tendo uma su-
perfície de localizacão e um furo in-
terseccionandns d i ta superfície de lo-
calização, um perno montado no dito
furo para a justagem longitudinal,
meios para segurarem livremente o
dito perno no dito furo em posieão
ajustada, em eixo de carne tubular
tendo urna parade lateral anular e
um furo central para receber a dito
nerno para apoiar o dito eivo de cama
no dito perna, sendo 'o dito eixo de
carne localizado no dito perno com
a sua extremidade livre em ema-
tamento de apôlo com a dita aanar-.
fida de localização, meios Para trans
mitirem rotacão ao dito etrio de carne
meios no eito eixo 0 0 carne nora su-
portarem livravelmente um carne pa-

dráo de ponto ornamental, um flan-
ge no dito eixo de carne com um as-
sento, tendo o dito eixo de carne um
rasgo que se estende através da sua
parede lateral ângular, tendo o dito
nerno um sulco anular na sua peri-
feria e comunicante com o dito ras-
go, uma chaveta montada no dito
assento estendida através do dito ras-
go dentro do dito sulco, e meios para
segurarem livràveimente, a dita cha-
veta.

169) Numa mácidina de costura
em ziguezague tendo um chassi, um
cubo no dito chassi tendo uma su-
perfície de localização e um furo
interseccionando a dita superfície de
localização, um perna montado no
dito furo para ajustagem longitudi-
nal e saliente da dita superfície de
locaização, meios para regurarem li-
vremente o dito perna no dito furo
em posição ajustada, um eixo
carne tubular tendo orna parede la-
teral anular e um furo central para
receber o dito perna e pí,ra apoiar
o dito eixo de carne no dito perna,
sendo o dito eixo de carne localizado
no dito perna com a saa extremida-
de um engatamento de apoio com
a dita superfície de localização, meios
para transmitirem rotação ao dito
eixo de carne, um flange no dito
eixo de carne com unia sede recep-
tora de came formada para receber
um carne padrão de ronto ornamen-
tal, um parafuso para segurar um
carne na dita sede, um pino estendi-
do deslizantemente através do dito
flange tendo uma extremidade sa-
liente da dita sede receptora de
carne para localizar angularmente
um carne na dita sede receptora de
carne, tendo o dito eixo de carne
urna sede receptora de come, tendo
o dito eixo de carne una, digo e
tendo um rasgo que se estende atra-
vés da sua parecede 'lateral anular
e interseccional à dita s:de recep-
tora de chaveta, tendo o dito perno
um sulco anular na sua periferia
e comunicante com o dito lsgo urna
chaveta montada na dita sede re-
ceptora de chaveta e estendida atra-
vés do dito rasgo dentro do dito
Sulco, cooperando o dito pino com a
dita chaveta para manter a mesma
em relação de montagem, e meios
para segurarem livremente o dito
pino na posição.

para receber a parte extrema redu-
zida do ditó perno e uma espiga mos-
quearia externamente atarrachada
dentro da extremidade do dito eixo
de carne Para - segurar um carne na
dita sede receptora de carne, um
pino estendido deslizantemente atra-
vés do dito flange e tendo uma ex-
tremidade estendida da dita sede
receptora de carne para localizar an-
gularmente um carne na dita sede
receptora de carne, tendo o dito eixo
de carne uma sede receptora de
chaveta, e tendo um rasgo que se
estende através da sua parede late-
ral anu:ar e intersecciona a dita
sede receptora' de chaveta, tendo o
dito perno um sulcro anular na sua
periferia e comunicante com o dito
rasgo, uma chaveta montada na
dita sede receptora de chaveta e es-
tendida através do dito rasgo den-
tro do dito sulco, cooperando o dito
pino com a dita chaveta para man-
ter a mesma em relação de conjunto,
e meios para segurarem livràvel-
mente o dito pino na posição.

189 ) Numa máquina de costura
em ziguezague tendo um chassi in-
cluindo urna base e uma cabeça
pendente sôbre a dita base, um
apvensor de laço de pesponto duplo

179) Numa máquina de costura
em ziguezague tendo um chassi, um
cubo no dito chassi com urna super-
fície de localização e um furo in-
terseccionando a dita superfície de
localização, um perna tendo uma
parte de montagem numa extremi-
dade, uma parte intermediária, e
uma parte extrema reduzida na ou-
tra extremidade, sendo a dita parte
de montagem recebida no dito furo
para ajustagem longitudinal, meios
para segurarem livremente a dita
parte de montagem no dito furo em
posição ajustada, um eixo de carne
tubular tendo uma parede lateral
anular e um furo central para re-
ceber o intermédio do dito perna
e para apoiar a dito eixo de carne
na dita parte intermediária sendo
o dito eixo de carne com a dita su-
perfície de localização, meios para
transmitirem rotação ao dito eixo
de carne, um flange no dito eixo
de carne tendo uma sede receptora
de carne formada para receber um
carne padrão de ponto ornamental.
Uni parafuso tendo um furo central

apoiado na dita base para movi-
mento angular em tôrno de um eixo
que intersecciona a dita cabeça e
tendo um bico apreensor de laço
móvel num arco em tôrno do dito
eixo, uma haste de articulação mon-
tada na dita cabeça para ajustagem
angular num eixo substancianmente
alinhado com o eixo do dito apre-
ensor de laço, tendo a dita haste
de articulação uma parte excêntrica
formada num eixo paralelo a e se-
parado do eixo da dita haste de ar-
ticulação, uma entrada de barra de
agulha montada na dita parte ex-
cêntrica da dita haste de articula-
ção para oscilação em tôrno do seu
eixo; uma barra de agulha montada
na dita entrada de barra de agulha
para movimento longitudinal ao lon-
go de um eixo paralelo ao eixo da
dita parte excêntrica e afastada
dali para localizar a mesma em co-
operação de apreensão de laço corri
o dito bico apreensor de laço, e meios
para segurarem a dita haste de arti-
culação numa posição ajustada an-
gularmente na dita cabe para efe-
tuar uma ajustagem do eixo da dita
parte excêntrica da dita haste era
alinhamento com o .. ixo do dito apa-
nhador de laço.

19 9) Numa máquina de costura
em ziguezague tendo um chassi In-
cluindo uma base e uma cabeça pari-
dente sôbre a dita base, um apa-
nhador de laço de pesponto duplo
apoiado na dita base para movimen-
to angular em tôrno de um eixo que
atravessa a dita cabeça e tem um
bico apreensor de laço móvel num
arco em tôrno do dito eixo, uma
haste de articulação montada na
dita cabeça para ajustagem angular
num eixo substancialmente paralelo
ao eixo do dito apanhador de laço,
tendo a dito haste de articulação
uma parte excêntrica formada num
eixo paralelo a e afastado do eixo
da dita haste de articulação, uma
entrada de barra de agulha montada
na dita parte excêntrica da dita ar-
ticulação para oscilação em thrno
do seu eixo, uma barra de agulha
montada na dita entrada de barra
de agulha para movimento longitth



ção ajustada angularmente em re-
lação -ao dito eixo de articulação,
tendo a dita mola a sua outra ex-
ermidade ancorada no dito elemento.

229) Numa máquina de costura
em ziguezague tendo um chassi,
uma haste de articulação montada
no dito chassi e definindo um eixo
de articulação, urna entrada de bar-
ra de agulha montada na dita haste
de articulação para oscilação em
tôrno do dito eixo de articulação,
uma barra de agulha montada na
dita entrada de barra de agulha
para movimento longitudinal ao lon-
go de um eixo paralelo a e separado
do dito eixo de- articulação, urna
biela, meios para ligarem a dita bie-
la à dita entrada de barra de agulha
para transmitirem Jscilação à dita
entrada de barra de agulha sobre
o movimento longitudinal da dita
biela, um cama rotativo apoiado no
dito chassi e -tendo uma superfície
de cama periférica, meios de roleta
de carne rebocarem a dita super-
fície de carne periférica, meios de
roleta de cabe rebocarem a dita su-
perfície de carne, meios para liga-
rem ajustàve:mente a dita biela aos
ditos meios de roleta de cama para
transmitirem movimento longitudi-
nal variável à dita biela, unia mola
de torção enrolada em tórno da
dita haste de articulação e 'ancora-
da por urna extremidade à dita en-
trada de barra de agulha, e um co-
lar fixado livràvelmente em posição
ajustada angularmente na dita has-
te de articulação, sendo a dita mola
ancorada pela sua outra extremida-
de ao dito colar.

23 — Numa máquina de costura
em ziguezague tendo um chassi, cubos
de apoio separados no dito chassi,
uma haste de articulação montada
nos ditos cubos de apoio e tendo uma
cabeça numa extremidade, uma par-
te reduzida, e um ressalto entre a
dita cabeça da dita parte reduzida,
urna entrada de barra . de agulha ten-
do orelhas de apóio espaçadas mon-
tadas para oscilação na parte redu-
zida da dita haste de articulação
entre os ditos cubos de apóio uma
barra de agulha montada na dita
entrada de barra de agulha para
movimento longitudinal ao longo de
um eixo paralelo e o separado do eixo
da dita haste de articulação, urna
biela, meios para ligarem a dita biela
à dita entrada de barra de agulha
para transmitirem oscilação à dita
entrada de barra de agulha sôbre
o movimento longitudinal da dita
biela, um carne rotativo apoiado no
dito chassi e tendo uma superfície
de cama periférica, meios de roleta
de carne para rebocarem a dita su-
perfície de carne, meios para ligarem
ajustávelmente a dita biela aos ditos
meios de roleta de carne para trans-
mitirem movimento longitudinal va-
riável à dita biela, uma mola de tor-
ção enrolada em/torno da dita haste
de articulação entre as ditas orelhas
de apôio separadas, uma colar mon-
tado rotativamente na dita haste de
articulação entre a dita mola e uma
das ditas orelhas de apelo adjacente
à dita cabeça da dita haste de ar-
ticulação para segurar uma das ditas
orelhas de apóio entre o dito ressal-
to e o dito colar, e meios para se-
gurarem livravelmente o dito colar
numa posição ajustada angularmente
na dita haste de articulação, sendo
a dita mola ancorada pelas sus. ex-

tremidades a dita entrada de barra
de agulha e ao dito colar.

24 — Numa máquina de costura em
ziguezague compreendo um chassi
com urna abertura, um mecanismo
de ziguezague incluind • um perno fi-
xado no dito chassi e tendo urna e‘-

tremidade livre saliente to sentido
da dita abertura, mecanismo atuantes
de ziguezague montado no dito per-
no, urna tampa para fechar a dita
abertura, tendo a iita tampa om
furo mie recebe e suporta a extremi-
dade livre do dito perno. meios para
localizarem a dita tampa lateralmen-
te. no dito chassi num ponto afas-
tado do dito perno e proporcionando
o movimento longinidivial da dita
tampa em relação ao dito perno e
para a remoção da dita tampa do
dito chassis, e meios lavráveis para
--orarem a dita tampa no dito
chassi.

25 — Numa máquina de costura em
ziguezague compreendendo um chassi
que inclui um braço de esquadro que
tem uma abertura, um mecanismo de
ziguezague incluindo um perno fixa-
do no dito braço da esquadro e ten-
do uma extremidade livre saliente no
sentido da dita abertura, um meca-
nismo atuanta em ziguezague mon-
tado no dito perno, urna tampa para
fechar a dita abertura, tendo a dita
tampa um furo que recebe e supor-
ta a extremidade livre do dito per-
no, meios nara localizarem a dita
tampa lateralmente no iito braço
de esquadro num ponto removido do
dito perno e proporcionando o mo-
vimento longitudinal da dita tapa
em relaaão ao dito perno e para re-
moção da dita tampa do dito braço
de esquadro, e :tidos livráveis e dis-
postos adjacentes ao dito perno para
segurarem a dita tampa no dito
chassi.

26 — Numa máquina de costura
em ziguezague compreendendo um
chassi que inclui um braço de es-
quadro tendo um tôpo aberto, um
mecanismo de ziguezague incluindo
um perno fixado no dito braço de
esquadro e tendo uma extremidade
superior livre saliente no sentido da
dita abertura, um elemento de atua-
ção em ziguezague oscilante montado
articuladamente no dito perno, um
eixo de carne rotativo apoiado no
dito braço de esquadro, um- cama
padrão de ponto fixado livravelnien-
te na extremidade superior do dito
eixo de carne, meios ligando operan-
temente o dito carne e o dito elemen-
to de atuação em ziguezague, uma
tampa para fechga. a extremidade
aberta da dito braço de esquadro,
tendo a dita tampa mu furo que re-
cebe e suporta a extremidade livre
do dito perno e um corte que pro-
porciona acesso ao dito carne para
a remoção e reposição do mesmo. uma
placa de dobradiça montada articula-
damente na dita tampa acima do dito
cameedo dito perno, meios para lo-
calizarem a dita tampa lateralmente
no dito braço de esquadro num pon-
to afastado do dito perno e propor-
cionando o movimerto longitudinal
da dita tampa em reiação ao dito
perno e para a remode da dita tain
na para fora do dito brço de esquae
dro, e meios livráveis dispostos adja-
centes ao dito perno e por baixo da
dita placa articulada para segurar
a dita tampa no dito chssi.

27 — Numa Máquina de costura
tendo um chassi, um apanhador de

a
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dinal ao longo de um eixo paralelo
ao eixo da dita parte excêntrica e
afastada dali para localizar a mesma
cooperando na apreensão de laço
com o dito bico apreensor de laço,
e meios 'para segurarem adita haste
de articulação em posição ajustada
angularmente na dita cabeça para
efetuar uma ajustagem do eixo da
dita parte excêntrica da dita haste.

209) Numa máquina de costura
em ziguezague tendo um chassi in-
cluindo uma base e uma cabeça de
braço de apoio pendente sôbre a
dita base, um apanhador de laço de
pesponto duplo apoiado na dita base
para movimento angular em tôrno
de um eixo que atravessa a dita
cabeça de braço de esquadro e tendo
um bico apreensor de laço móvel
num arco em tôrno do dito eixo,
uma haste de articnação tendo uma
cabeça, uma parte extrema coaxial
com a dita cabeça na extremidade
oposta da dita cabeça e uma parte
excêntrica intermediária formada
num eixo paralelo a e separada 'do
eixo da dita haste de articulação,
meios para montagem da dita cabe-
ça de haste de articulação e dita
parte extrema na dita cabeça de
braço de esquadro para ;.,uportar
dita haste de articulação num eixo
substancialmente alinhado com o
eixo do dito apanhador de laço e
para ajustagem angular em tôrno do
dito eixo, uma entrada de barra de
agulha montada na dita parte ex-
cêntrica da dita haste de articulação
para oscilação em tôrno do seu eixo,
uma barra de agulha montada na
dita entrada de barra de agulha pa-
ra movimento -longitudinal ao longo
.de um eixo paralelo ao eixo da
dita parte excêntrica e afastada
dali para localizar a mesma em co-
operação de apreensão de laço com
o dito bico apreensor de laço, e
meios para segurarem a dita haste
de articulação em posição ajustada
angularmente na dita cabeça de
braço de esquadro para efetuar uma
ajustagem da eixo da dita Parte ex-
cêntrica da dita haste em alinha-
mento com o eixo do dito apanhador
de laço..

219) Numa máquina de costura
em ziguezague tendo um chassi,
uma entrada de barra de agulha
montada no dito chassi para movi-
mento articulado em tôrno de um
eixo de articulação,um a barra de
agulha montada na dita entrada de
barra de agulha para movimento
longitudinal num eixo paralelo a e
separada do dito eixo de articula-
ção, uma biela, meios para ligarem
a dita biela à dita entrada de barra
de agulha para transmitir oscilação

dita entrada de barra de agulha
sare movimento longitudinal da
dita biela, um carne rotativo apoiado
no dito chassi e etndo uma superfí-
cie de came periférioa, meios de ro-
leta de carne para reboque da dita
superfície de carne, meios para li-
garem ajustàvelmente a dita biela
aos ditos meios de roleta de carne
para transmitirem movimento lon-
gitudinal variável à dita biela, uma
mola de torção enrolada disposta
coaxialmente do dito eixo de arti-
culação e ancorada por -uma extre-
midade à dita entrada da barra de
agulha um elemento disposto coa-
xia/mente do dito eixo de articula-
ção ç fixado livremente numa posi-

laço oscilante apoiado no dito chassi
e incluindo um anel, um portador de
linha dispos.o internamente nu dito
anel, superfícies de apôio cooperan-
tes no dito anel e dito portador de
linha para suportar êste e proporcio-
nar o movimento angular do dito
anel em relação ao dito portador de	 eseer"
linha, e meios para segurarem o dito
portador de linha compreendendo um
esquadro estacionário fixado no dito
chassi e que se estende ascendente-
mente dentro do dito anel e -adja-
cente ao dito portador de linha, um
membro de escoramento, meios mon-
tando articuladamente o dito mem-
bro de escoramento no dito esqua-
dro para oscilar de uma posição ope-
rante em que o dito portador de
linha é impedido de girar com o dito
anel e com as ditas superfícies cre
apóio em engatamento e uma posi-
ção livre na qual o dito portador de
linha é livre para mover-se em re-
lação ao dito anel para desengatar
as ditas superfícies de apôio e per-
mitir assim a remoção do dito por-
tador de linha do dito anel.

28 -- Numa máquina de costura,
tendo um chassi, uma bucha monta-
da no dito chassi e tendo numa ex-
tremidade um flange, um apanhador
de laço oscilante tendo um eixo
apoiado na d' at bucha e incluindo
um anel disposto adjacente ao dito
flarige, um portador de linha dispos-
to na parte interna do dito anel, su-
perfícies de apôio cooperantes no dito
anel e no dto portador de linha para
suportarem o dito portador de linha
e proporcionar o movimento angular
do dito anel em relacão ao dito pr-
tadr de linha, e meis para segurarem
o dito portdor de linha compreen-
dendo um esquadro estacionário mon-
tado no dito flange e estendido as-
cendentemente na parte interna do
dito, anel e adjacente ao' dito porta-
dor de linha, um membro de esco-
ramento, meios montando articula-
damente o dito membro de escora-
mento no dito esquadrão para osci-
lar de uma posição operante em que
o dito portador de linha é In )edido
de girar com o dito anel e com as
ditas superfícies de apôio em enga-
tamento e urna posição livre na qual
o dito portador de linha está livre
para mover-se relativamente ao dito
anel para desengatar as ditas super-
fícies de apôip e permitir assim a
remoção do dito portador de. 'inha
do anel.

29 — Numa máquina de costura
de acôrdo corri o ponto 28, caracte-
rizada pelo fato de que o dito flange
e o dito esquadro são providos com
uma lingueta e um sulco complemen-
tares para localizarem o dito esqua-
dro no flange.

30 — Numa máquina, de coatura
tendo um chassi, um apanhador de
laço oscilante apoiado no dito chassi
e incluindo um anel, um portador
de linha disposto na parte interna
do dito anel, superfícies de apóio
cooperantes no dito anel e no dito
portador de linha para suportar o
dito portador de linha e propar:doe
nar o movimento angular do dito anel
em relação ao dito portador d,e lir ha
e meios para segurarem ç dito por-
tador de linha; comveendendo um
esquadro . estacionário fixado no dito
chassi e qiie se estende ascendente-
mente dentro do dito anel e adia-
Gente ao dito portador de linha. uma
orelha no dito esquadro tendo o dito

4110°

41)
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•
portador de Unha um entalhe re e subida do dito membro de escura- I
be a dita tiretha um membro de I mento para fora de engatamento C3M
coramento, meios montando articus• i a dita arruela.
damente o dito membro de asma- 35 — Numa maquina de costura

tendo um chassi, uma bucha monta-
da no dito chassi e tendo numa ex-
tremidade um flange, um apanhador
de laço uni eixo apoiado na dita bu-
cha e tendo um anel disposto adja-
cente ao dito flange, sendo dito anel
formado com um bico apreensor de
laço que define um trajeto sare o
movimento Angular do dito anel em
torno da linha de centro do dito eixo
um elemento tendo uma posição ope-
rante predeterminada em relação ao
traje.° do dito bico apreensor de
laço ambos radialmente e angular-
mente em torno da linha de Centro
do dito eixo, sendo o dito elemento
suportado pelo dito tange. meios
para localizarem a dita bucha angu-
larmente no dito chassi, e meios para
segurarem a dita bucha em posição
ajustada angularmente.

38 — Numa máquina de costura
tendo um chassi, uma bucha monta-
da no dito chassi e tendo numa ex-
tremidade um flange, um apanhador
de laço tendo um eixo apoiado na
dita bucha e tendo um anel dkposto
adjacente ao dito flane, sendo 3
dito anel formado com um bico
apreensor de laço definindo um tra-
feto a5bre o movimento Angular do
dito anel em torno da linha de cen-
tro do dito eixo, um protetor de agu-
lha tendo uma posiaão operante pre-
determinada em relação ao trajeto
do dito bico apreensor de laço am-
bos radialmente de angularmente em
torno da linha de centro do dito
eixo, sendo o dito protetor de agulha
suportado pelo dito flange, meios pari
localizarem a 'dita bucha angular-
mente no dito chassi, e melai; pira
segurarem a dita bucha em nosiçâo
a tustada angularmente.

3'7 — Numa máquina de costura
tendo uni chassi, uma bucha mon-
tada no dito chassi e tendo numa
extremidade um plange. um apanha-
dor de laço tendo um eixo 'apoiado na
dita bucha e tendo um anel disposto
adincente ao dito flange, sendo o
dito anel remado Com um bico
apreensor. de taco que define uni *.ra-
teto stibre o movimento angular do
dito anel em torno da linha de cen-
tro do dito eixo, um elemento tendo
ume posiallo de oneracão predetermi-
inlnada em relactbo ao trajeto do
dito bico apreensor de laço radial-
mente de angularmente em torno da
linha de centro do dito eixo, sendo
a dito elernen/co iniportado pelo dito
flange. tendo a dito otti.ssi;am,..furo_
mxt' narafurn *fixada. no .dito flange
e feneço um» extremidade livre que
se estende dentro do dito furo pare
localfrar angularmente a dita bucha
no dito chassi, e meios para éegura-
rem a dita bucha em nasicão ajas-
•a ,9- e•vnilirinente.

e tendo urna posição operante pre-
determinada em relação ao trajeto do
dito apreensor de laço ambos ra-
dialmente de e angularmente em tor-
no da linha de centro do dita eixo,
melas para localizarem a dita bucha
angularmente no dito chassi, e meios
para segurarem a dita bucha em po-
sição ajustada angularmente.

39 — Numa máquina de costura
tendo um chassi, unia bucha mon-
tada no dito ,chassi e tendo numa
extremidade um flange, um laço osci-
lante disposto adjacente ao dito flan-
ge, e tendo um eixo apoiado na dita
bucha, um portador de linha dispos-
to na parte interna do dito apanha-
dor de laço, superfle,les de apóio
cooperantes no dito apanhador de
laço e no dito portador de linha para
suportar este e proporcionando o mo-
vimento angular do dito apanhador
de laço em relação ao dito porta-
dor de linha meios pear impedirem
o dito portador de Unha de rodar
com o dito aapnhador de Unha
Incluindo 11M esquadro, meios para
montarem o dito esquadro no dito
flange, um protetor de agulha no
dito flange, e meios para localiza-
rem a dita bucha angularmente no
dito chamai e localizando assim o
dito esquadro e o dito protetor de
agulha em relação ao dito apanha-
dor de laço.

40 — Uma máquina de costura de
acerdo com o ponto 39, caracteriza-
da pelo fato de que os ditos meios
para a montagem do dito esquadro
no dito flange e os ditos meios para
localizarem a dita bucha angular-
mente no dito elmassi compreendem
um parafuso estendito através do
dito esquadro e atei-rachado dentro
do dito flange, tendo o dito chassi
um furo alinhado axialmente com o
dito parafuso quando o dito flange
está em posição operante, e uma ex-
tremidade no dito parafuso estenden-
do-se dentro do dito furo.

41 — Numa .máquina de costura
tendo um chassi, uma agulha mon-
tada no alto chassi para alternação
longitudinal para defluir um trajeto
de agulha e formada com um olhai
para linha tendo uma posição pre-
determinada na penetração máxima
da.dtta agulha de cuja posição a dita
agulha sobe para formar um laço
para cooperar com a dita agulha na
formação dos pontos, sendo o dito
apanhador de laço apoiado na dita
base para movimento angular e ten-
do um bico apreensor de laço defi-
nindo um trajeto que peemt Intima-
inenel-ete~respea~
lha e minite'r.lidaricia pl4e-deterinifi-a-
da 'rusbari, do dito olhai de linha: ria
apreensão do laço, e um p rotetor de
agulha montado no dito demi e
tendo uma superfície protetora de
agulha para manter a dita agulha
fora do trajeto do dito bico apren-
sor de laço na apreensão de laço uma
superficie ineclinada no dito Prote-
tor de agulha para dirigir a dita agu-
lha no sentido da supaKicie Inotete,
ra de azuke. e para Proporcionar
icgo para a formação de um laço de
linha da agulha, atravessando a dita
superficie inclinada a dita superfí-
cie protetora de agulha por baixo do
trajeto do dito bico apreenor de laço
urna distancia adequada para o for-
mação do laço e acima do dito olhai
da Unha no ponto de penetração má-
xima para evitar a formação do laco

mento nu dito esquadro para osci-
lar proveniente . de LIMa poraçáo ope-
rante em que o dito Jortador de li-
nha é impedido de girar com o dito
anel e com a dita superficle de apoio
em engatamerito em urna posição li-
vre na qual o dito portador le linha
está livre para mover-se em relação
ao dito anel para desengatar as ditas
superficies de apóio e permitir assim
a remoção do dito portador de linha
para tora do dito anel.

31 — Numa máquina de costuta
tendo um chassi, um apanhador ae
laço oscilante apoiado no dito chassi
e incluindo um anel, um portador de
linha disposto na parte interna do
dito anel, superficies de aptdo coope-
rantes no dito anel e no dito porta-
dor de linha para suportar este e
proporcionar o movimento angular do
dito anel em relação ao dito porta-
dor de linha, e meios para a segu-
rarem o dito portador de linha com-
preendendo um esquadro estacioná-
rio fixado no dito chassi e estendi-
do para cima na parte interna do
dito anel e adjacente ao dito porta-

• dor de linha, um membro de escora-
mento formedo de material similar
a mola, meios para segurarem arti-
culadamente o dito membro de esco-
ramento por uma, extremidade ao
dito esquadro para oscilar de uma
posição em nue o dito portador de
linha é Impedido de girar com o dito
anel e com as ditas superfícies de
apóio em engatamento e uma posição
livre na casal o dito portador de
Unha está livre para mover-se em
relacão ao dito anel para desenga-
tar a dita superfitie de apóio e per-
mitir a remoção do dito portador de
linha para fora do dito anel, e meios
de localização no dito esquadro para
er.antarem a outra extremidade do
dito membro de escoramento vando
na pcsicão operante para localizar o
dito membro de escoramento em re-*
lação ao dito portador de linha :an-
do o dito membro de escoramento
nvrável dos ditos meios de localiza-
ção pelo flexicmamento da sua ex-
dito esquadro.

$2 — trma máquina de costura de
acôrdo com o ponto 31, caracterizada
pelo fato de que 38 ditos meios do
localização são ajustáveis em relação
ao dito esquadro para variar a po-
sição operante do dito membro de

• escoramento.
, 33 — Uma maquina de costura de

• ••	 sailkdWzaaa ahnto 31, caracterizada
• - selo. faw que- ta. ditos meios de

loialização COMPreendera unia-Arrue-
la, meios para segurarem ajustavel-
Mente a dita arruela ao dito esqua-
dro, tendo o dito membro de esco-
ramento uma abertura para receber
a dita errada.

$4 — Uma maquina de costura do
%dedo com o ponto 93, caracteriza-
da pelo fato de que os 'ditos meios
para fixarem ajustavelmente a dita
arruela ao dito esquadro compreen-

.%; dem um parafuso que tem uma ca..-
beca sobrepoeta ã dita arruela e unia
espiga que se estende através de uma

•-= abertura central na dita **ruela, sen-
o a abertura central na dita arme-
la aumentada em relação h espiga
ao dito parafuso de modo que a dita

beca é disposta dentro da parira-
' da dita arruela para permitir a agulha integral com o dito fle.nge

até que a dita agulha sobe para la-
vantar o dito olhai da Unha acima da
,superficie protetora da agulha

42 — Numa máquina de costura
tada no dito chassi para alternação
tendo um chassi, uma agulha mon-
longitudinal com o fim de definir
um trajeto de agulha e para vibra-
ção lateral com o fim de variar a po-
sição lateral do percurso da agulha
e definir asai muni padrão do ponto
ornamental, um apanhador de laço
oscilante de eixo vertical para carpe.
rar com a dita agulha na formação
doe pontos, sendo o dito apanhador
de laço montado no dito chassi e
formado com um bico apreensor de
laço tendo um trajeto intiraamenze
adjacente aos percursos da agulha
para apreender um laço de Unha, e
nas posiçães laterais da dita agulha
um protetor de agulha estacionaria
montado no dito chassi e tendo urna
superfície protetora de agulha cilin-
drica ooncentrica com e afastada na
parte interna do trajeto do dito bico
apreensor de laço, e uma zupai-freie
Inclinada atravessando a dita super-
fície protetora de agulha se longo do
uma linha substancialmente paralela
a uma linha definida por um ponto
na dita agulha na apreensão de laço
nas diversas posições laterais da dita
agulha.

43 — Uma máquina de costura de
ac5rdo com o ponto 42, caracterizada
pelo fato de que a dita superficis
Inclinada é cilindrica e é formada em
torno de uni eixo inclinado ao abro
da dita superfitie protetora da agu-
lha.

44 — Numa máquina de costura
Medo uru chassi incluindo , um base,
o mecanismo de alimentação defi-
nindo uma linha de alimentação atra-
vés da dita base, uma a gulha mon-
tada no dito chassi para alternação
longitudinal a fim de definir um per-
cursa de agulha e para vibração la-
teralmente da linha de alimentação
a fim de variar a posição lateral da
entlha e definir desse modo-um pa-
drão de pontoornamental. um apa-
nhador de laço oscilante de eixo ver-
tical montado na dita base na frente
da dita agulha para 'cooperar com a
dita agulha na formação de pontos
e fornido com u inbico apreensor de
laco tendo um trajeto que nana in-
timamente adita-ente ao percurso da
agulha nas diversas r_xmiçõeg laterais
da agulha para apanhar um laca de
anh, e um protetor de agulha esta-
cionário montado no dito chassi e
tendo anal superfleie protetora de
nruZlis-fek•klalre-i." is~mao da agir-'

deéetUr nosiçtiek ilatetais:
desta, e ema airocilicie inclinada no'
tispo da' dito protetor de agulha e
atravessando a dita sninerfic'e prote-
tora de agulha para ciii-Hr a aeultut
para a dita sunertIcie protetora da
agulha e para proporcionar uma fol-
ga neva a forma'-!o de um )reo
linha eti egn1ha.

45 — Numa Maltrate dé costura,
tendo uni chassi incluindo uma base,
o rrtecarn.imo de alimentacào &tinin-
do uma linha de alimentarão através
da dita base, uma agulha montada
no dito chassi para alternacão lon-
gitudinal com o fim de definir um
percurso de agulha e para vibração
lateralmente da linha et alio , enta-
ção com o fim de variar a posição
lateral da agulha e defluir assim um
padrão de ponto ornamental, uma

New

38 — Numa máquina de costura
tendo um chassi, uma bucha mon-
tada no dito chassi e tendo numa
extremidade um flange, um apanha-
dor de laço tendo um eixo apelado
na dita bucha e tendo um anel dis-
posto adjacente ao dito flama, sendo
o dito anel formado crn um bico
apreenaor de laço que define um
trajeto sare o movimento aapstiar
do dito anel em torno da linha de
centro do dito eixo. uni protetor de
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bucha no dito chassi e tendo urna i ,dimentação à dita barra de alimen- retas pvalelas numa direção perpen- t chassi num ponto espaçado da abar-
flange, um 'apanhador de laço osci- taça° sobre a oscilaçao do dito eixo dicular ao raio da dita superfície de ' tura.
lante de eixo vertical para cooperar de subida de /alimentação, um caane carne. 	 55 — Numa máquina de costura
com a dita agulha na formação dos e meios de ríaete -de , canie-- no eito fW --- Numa máquina de costura tendo um chassi e um eixo princi-.pontos e tendo um eixo apoiado na eixo da subida de alimentação e to- tende um chassi incluindo uma base pai montado no dito chassi, um mo-
dita bucha e um ,bico apreensor de perantes com o dito cama para trans- que tem uma placa de base, tendo tor elétrico tendo um eixo acionador,
laço tendo um trajeto que passa in- mitir oscilação ao dito eixo de subi- a dita placa de base uma abertura polias montadas sôbre o dito eix0-'-- i
timamente adjacente ao percurso da da de alimentação e para ajustar a e uma sede de placa de garganta em principal e o dito eixo acionador,

• agulha nas diversas posições laterais subida do dito grampo alimentadór tôrno da dita abertura, uma placa umacorreia arrastada em tôrno das
da agulha para apanhar um laço de em relação à dita superfície do su- de garganta montada na dita sede ditas polias para transmitir rotação
linha, e uma guia de linha estacio- porte de trabalho, compreendendo e fechado a dita abertura, e meios, ao dito eixo principal sôbre a atua-
nária formada integralmente com o um braço de manivela no dito eixo para segurarem livravelmente a dita ção do dito motor, e meios para a
ditoflange e tendo uma superfície de subida de- alimentação, um pino placa de garganta na dita sede -com- montagem do dito motor no dito
protetora de agulha paralela ao per- montado no dito braço de manivela preendendo um pino montado na dita chassi sôbre uma linha de centro pa-
curso da agulha nas diversas posições para ajustagem angular, meios para base e saliente da dita sede, um ém- raleia à, linha de centro do dito eixo
laterais desta, e uma superfície In- segurarem livremente o dito pino nu- bolo mergulhador montado para mo- principal para ajustagem radialmen-
clinada no tapo do dito protetor da ma posição ajustada angularmente vimento longitudinal na dita base e te do dito 'eixo principal para ajus-
agulha e atravessando a dita super- no dito braço de manivela, um perno saliente da dita sede, uma cabeça tar a tensão da dita correia compre-
fície protetora da agulha para diri- excêntrico no dito pino, e -um ele- na extremidade do dtito êmbolo mer- andando os ditos meios um . perna
gir a agulha para a dita superfície mento de roleta de carne montado gulhador cobrindo a dita sede, meios montado no dito chassi, um esqua-
protetora da agulha e para propor- no dito puno e engatando o dito de mola para predispor o dito êmbo- dro no dito motor e tendo uma abar-
cionar urna folga para a formação de carne e meios para limitar a ajus- lo mergulhador a mover a dita ca- tura que recebe deslizantemente O
um laço da linha da agulha. 	 tagem angular do dito pino substan- beça no sentido da dita sede, tendo dito perno, e meios para segurarem

46 — Numa máquina de costura cialrnente para metade de uma revo- a dita placa de garganta uma aber- ajustavelmente o dito motor ao dito
tendo um chassi incluindo uma su- lução no arco que no seu ponto cen- tura para receber o dito pino e tendo chassi num ponto afastado da dita
perficie de suporte do trabalho, um tral tem uma tangente paralela a um rasgo estendido para dentro pro- abertura.
mecanismo de pontear definindo um uma tangente ao arco da oscilação veniente da sua borda para receber 56 — Numa máquina de costura
ponto de formação de pesponto na do perno em tarno da linha " do cen- o dito êmbolo mergulhador e termi- tendo um chassi e um eixo principal
dita superfície do trabalho, o maca.' tro do eixo de , subida de alimenta- nando numa sede para receber a ca- montado no dito chassi, um motor
nismo alimentador para avançar o ção.	 beça do dito êmbolo mergulhador, elétrico tendo um eixo principal mo-
trabalho passando o dito ponto de 	 -48 — Uma máquina de costura de tendo a cabeça do dito êmbolo mar-. do, digo acionador, polias montadas
formação do pespoato compreendeu- acardo com o ponto 47, caracterizada gulhador e a sede na dita placa de sabre o dito eixo principal e o dito
do Mn eixo de avança de alinientação pelo fato de que os ditos últimos garganta superfícies opostas que en- eixo acionador, uma correia arrasta-
apoiado na dita base e tendo um bra- 	 gatam aum ponto disposto na parte da em tôrno das ditas polias para,ço oscilante; uma barra de alimenta- meios menciopados compreendem um interna da dita placa de garganta re- transmitir rotação ao dito eixo prin-ressalto batente na dita manivela	 -ção ligada articuladamente ao dito

	

	 lativamente ao dito êmbolo mergu- cipal sabre a atuação do dito motor,contra o q engata dito la o o eementobraço oscilante, um grampo alimen- 	 qual	 lhadon.	 e meios para a montagem do ditode roleta de carne nas suas posiçõestador suportado pela dita barra de	 motor no dito chassi sabre uma linhaamáxim e mínima.	 51 — Uma máquina de costura dealimentação, meios para transmiti- .

	

	de centro paralela à linha de centro&cardo com o ponto 50, caracterizadarem oscilação ao dito eixo de avanço ' 49 — Numa máquina de costura

	

	 do dito eixo principal para ajusta.pelo fato de que a dita base incluide alimentação, um eixo de subida tendo um chassi Incluindo uma base uma parede através da qual se es- gem radialmente do dtio eixo princi-
de alimentação à dita barra de ali- que tem uma superfície de suporte tende o dito êmbolo mergulhador, pal com o fim de ajustar a tensão da
mentação para transmitir movimen- de trabalho, um mecanismo de pon- 	 dita correia, compreeendendo os ditosurna escora na extremidade do ditotos de subida de alimentação à tear definindo um ponto de formação 	 meios um perno montado no ditoêmbolo mergulhador oposta à ditadita barra de alimentação sabre 'a de pesponto na dita superfície do eu- cabeça, e Os ditos meios de mola chassi, um suporte disposto diame-
oscilação da dita barra de subida porte trabalho, e um mecanismo, de 	 tralmente no dito motor e tendo bra-compreendem uma mesa de compra-da alimentação, um carne e. um meio alimentação para avançar o trabalho 	 ços estendidos opostamente, tendo umandu) circundando, digo compressãode roleta de carne no dito . eixo de depois de passar o dito ponto de for-	 ão dos ditos braços uma abertura quecircundando o dito êmbolo entre esubida de alimentação e cooperante maçai do pesponto compreendendo 	 recebe deslizantemente o dito perno,atuando contra a dita escora e a ditacom o dito carne para transmitir os- um eixo de avanço de alimentação parede.	 e meios para fixarem ajustavehnente
Cação ao dito eixo de subidada apoiado na dita base e tendo um 52 — Uma máquina de costurao outro dos ditos braços ao dito chas-

.4alimentação e para ajustar a subida braço oscilante, unia barra de ali- de acôrdo com o ponto 50, caracteri-
do dito grampo alimentador em rala- mentação ligada articuladamente ao zado pelo fato de que as ditas su- 57 — Numa máquina de costura
ção à dita superfície de suporte de dito braço oscilante, um sarampo ali- perfícies opostas são planas e, com tendo uni chassi e um eixo princi-trabalho, compreendendo um braço mentador suportado pela dita barra a dita placa de garganta montada na pal montado no dito chassi, um mo-de manivela no dito eixo de subida de alimentação, meios para transmi- dita sede na dita placa de base e o , tor elétrico tendo um eixo aciona-da alimentação, um pino montada no tirem oscilação ao dito eixo de avan- dito êmbolo mergulhador montado na ' dor, polias montadas llôbre o dito
dito braço de manivela para ajusta- ço de alimentação, um eixo de subi- dita base, são inclinadas relativamen- eixo principal e o dito eixo aciona-gem angular, meios para segurarem da de alimentação apoiado na dita _

' livremente o dito pino numa posição base, meios para ligarem o dito ei- ,"'	 •	 dor, uma correia .arrastada em Ur-
ajustada angularmente no dito bra- xo de subida de alimentação à ditta 53 — Uma máquina de costura de no das ditas polias para transmitirrotação ao dito eixo principal sóbreço, de manivela, uni perno excêntrico barra de alimentação para transmi- acôrdo com o ponto 50, laracterizado a atuação do dito motor, e meios pa-
no dito pino, e um elemento de ro- tu. movimentos de subida de alimen- pelo fato de que as ditas superfícies ra montar o dito motor no dito chas-late de carne montado no dito perno tacão à dita barra de alimentação s5- opostas são pisa ?IR.% e inclui uma su- .14.--e engatando o dito carne. , a	 , h,P 9,.....ViC0Z,V do dito eixo d	 si sabre uma linha de centro para-e su- perfície na dita cabeça que é normal leia a linha de centro do dito eixo

. 47 — Numa: lirágbitio, - cle tOstifra bide. dealirrientaçãó, aun eame m̀on- ao eixo„do atito êmbolo mergulhador 'tendo um chassi inclunido unia base bati i num eixo tiorman um plano e urna superfície na sede na dita pia- principal para ajustagem rasaiallmenate do. dito eixo principal com o fimque tem unia superfície de suporte que tem a linha de centro do dito ca da garganta é inclinada em tela-
de trabalho, um mecanismo de pon- eixo de alimentação e tendo uma su- ção ao eixo do dito êmbolo mergu- de ajustar, a tensão da dita correia,

comnreendendo os ditos meios uni
perno montado no dito chassi e dis-
posto substancialmente normal ao

tear definindo um ponto de forma- perficie de cama plana de desloca- lhador com a dita placa de garganta
dto de posponto na dita superfície mento axial, e meios de roleta de montada na dita sede na dita placa
de suporte do trabalho, e ~canis- cama no dito eixo de subida de ali- de base e o dito êmbolo mergulha- , dito eixo principal, uni suporte nomo de alimentação para avançar o mentação e cooperantes com a dita dor montado na dita base. !dito motor disnosto diametralmente etrabalho passando o dito ponto de superfície de carne para transmitir 54 — Numa Maquina de costura tendo bisaras es tandidos opostamenteformação de pesponto compreenden- oscilação ao dito eixo de subida de tendo um chassi e um eixo princi- tendo um dos d uos bracos uma abar-do um eixo de avanço de alimenta- alimentação compreendendo os ditos pai montado • no dito chassi, um mo-
ção apoiado na dita base e tendo meios de roleta de cama um braço tor elétrico tendo um eixo acionador, tura que reaahe deslizantemente o
um braço oscilante, urna barra de de manivela no dito eixo de subida meios ligando operantemente o dito dito perno, e meios para segurarem-alimentação ligada articuladamente de alimentação, um pino montado no eixo acionador ao dito eixo princi- ajustavelmente o outro dos ditos bra
ao dito braço oscilante, um grampo dito braço de manivela num eixo pa- pal para acionar o dito eixo princi- aos ao dito chassi.
alimentador suportado pela dita bar- ralelo à Unha de centro do dito eixo pai saibre a atuação do dito motor, 58 — Numa máquina de costure
ra de alimentação, meios para trans- de subida de alimentação, um ele- e meios para a montagem do dito tendo um chassi incluindo um pedes-
imitirem oscilação ao dito eixo de mento de roleta de carne suportado motor no dito chassi compreendendo tal aco e um braeo de apoio supor-
avanço da alimentação, um eixo de pelo dito pino e engatando a dita um perno montado no dito chassi e tado pelo dito pedestal, um eixo
subida de alimentação apoiado na superfície do carne, tendo o dito ele- disposto substancialmente normal ao principal montado longitudinalmente
dita base, meios para ligarem o dito mento de roleta de carne uma super- dito eixo principal tendo o dito mo- ao-dito braço de apoio, tendo um mo-
eixo de subida de alimentação à dita lide de engatamento de carne que É tor uma abertura que recebe desli- tor elétrico com um eixo acionador,
barra de alimentação com o fim de arqueada numa direção radialmente zantemente o dito perno, e meios noliPs montadPs raibre o dito eixo
transmitir movimentos da subida de do dito carne e é definida por linhas para segurarem o dito motpr ao dito acionador e o dito eixo principal,
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uma correia arrastada em terno das
ditas polias posa transmitir rotação
ao dito eixo principal sobre atuaçáo
do dito motor, e meios para a mon-
tagem do dito motor dentro do M.a
pedestal com a linha de centro do
seu eixo acionador paralela à linha
de centro do dito eixo principal para
ajustagem radialmente do eixo prin-
cipal com o fim de ajustar a tensão
da dita correia, compreendendo os
ditos meios um perno do material
eletricamente não condutor montado
no dito chassi sôbre uma linha de
centro normal à linha •de centro do
dito eixo principal, um suporte dis-
posto diametralmente no dito motor

- e incluindo um braço numa extremi-
dade que tem uma abertura a qual
recebe deslizantementé o dito perno
para a ajustagem do dito suporte
numa direção longitudinal ao dito
perno, tendo o dito suporte um ras-
go na extremidade oposta a dita ore-
lha, um elemento de fixação rosquea-
do que se estende através do dito ras-
go e dentro do dito chassi.

59 — Numa máquina de costura
tendo um chassi que inclui uma base,
um pedestal que se eleva dai, um
braço de suporte pendente integral
com o dito pedestal, um septo de
apoio transversal formado no dito
braço do suporte, um eixo principal
montado no dito septo de apoio, um
motor elétrico . com um eixo aciona-
dor. polias montadas sobre o dito
eixo principal e o eixo acionador
unia correia arrastada em terno das
ditas polias para transmitir rotação
ao dito eixo principal sobre atuação
do dito motor, e meios para a mai-
tagem do dito motor dentro do dito
pedestal com a linha de centro do
seu eixo acionador paralela a linha
de centro do dito eixo principal para
ajustagem relativamente ao eixo
principal com o fim de regular a
tensão da dita correia. compreenden-
do os ditos meios um penor montado
em e depente do dito septo de apoio
transversal, um primeiro membro
montado no dito motor e tendo uma
abertura que recebe deslizantemente
o dito perno para ajustagem do dito
motor longitudinalmente ao dito per-
no, e um segundo membros montado
no dito motor e tendo um rasgo for-
mado ali, e meloa de fixação que se
estende através do dito rasgo e den-
tro da dita base para segurar o dito
motor na sua posição de ajustagem
selecionada relativamente ao dito
eixo principal.

60 — Numa máquina de costura
tendo um chassi e um eixo principal
apoiado no dito chassi, um motor
elétrico tendo um eixo acionador,
meios ligando °pema . mente o dito
eixo acionador ao dito eixo princi-
pal para acionar este sabre a atua-
çao do motor, e

' 
meios para in.mtai

o motor no dito chassi compreenden •
do um suporte no dito motor, um
perno disposto substancialmente nor.
mal ao dito eixo principal, IIIKOR li-
gando uma extremidade do dito per-
no ao dito suporte e a outra ex!re-
miciade ao dito chassi, incluindo os

ya ei.is de ligação meios para se-
gur.. uma extremidade do dito per-
no e para recebei deslizentemente a
outra extremidade do outro perno, e
meioa nata segurarem o dito suporte
ao dito. chassi num ponto especado
da t•ertura.
tats 1.226 — 3-1-66 — Cr$ 204).

Pontos caracteristkOs

1 - Um processo para a fabricação
de camadas externas de metal noore
eletricamente condutor sobre supor-
tes não-metálicos, eletricamente não
condutores, ligeiramente hidrófilos ou
suportes pelo menos superficialmente
hidrófilos, pelo depositar sobre a su-
perficie de suporte, após a ativação
da mesma, de uma camada de metal
nobre oriunda de uma solução de uni
composto de metal nobre e um agente
redutor para este composto, caracte-
rizado pelo fato da ativação ser ob-
tida pela reação entre um composto
inercuroso e um agente capaz de rea-
gir com este composto mercuroso, na
presença de unidade, ao mesmo tem-
po separando o mercúrio meralico,
um dos componentes da reação sen-
io proporcionado no suporte ou peio
menos na superfície do -marno e pelo
(ato da camada resultante, pelo ate-
nos parcialmente externa de germes
de mercúrio ser levada a desenvolver-
se, pelo emprego da intensificação em
massa do germe não-estabilizada, em
uma camada externa de metal nobre
eletricamente condutora.

2 — Um processo, de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato da
ativação ser alcançado pelo tratar-se
a superfície de suporte, em ordem de
sucessão, com unia solução aquosa
de um agente capaz de reagir com um
composto mercuroso, na presença de
unidade, ao mesmo tempo separando
o mercúrio metálico e com uma so-
lução aquosa de uni composto iner-
curoso ou reciprocamente.

3 — Um processo, de acordo com
quaisquer dos pontos 1 ou 2, para a
fabricação de patronagens externas,
de metal nobre, eletricamente condu-
tores, caracterizado pelo fato da su-
perfície suporte ser ativada de acor-
do com a padronagem desejada quer
diretamente com a ajuda de uma téc-
nica impressora ou indiretamente com
a ajuda de uma técnica de mascara-
menlo fotográfico ou mecanico. •

. — Um processo de acordo com
qualquei um dos pontos 1 a 3, carac-
teriaado pelo fato de ser feito uso de
revelação Puramente física, não-es-
tabilizada.	 i

5 — Um processo de acordo com
que isquer um dos pontos 1 a 4, carac-
terizado pelo fato de ser feito uso de
um agente que reduz o composto mer-

•eniroso em mercúrio metálico.
6 — Um processo de acordo com

qualquer um aos pontos 1 a 4, carac-
terizado neto fato de ser feito uso
de "ui agente que produz um des-
armbramento do composto mercuro-
so.

7 — Um processo de acordo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato do

dito agente ser um tiosulfato ou car-
bonato solúvel.

8 — Uni processo de acordo com o
ponte 6, caracterizado pelo fato do
agente que produz o desmembramento
do composto mercuroso ser previa-
mente introduzido na superfície de
suporte, caracterizado pelo fato de
ser adicionado a solução aquosa do
composto mercuroso um ácido hicho-
ai-orgânico, selecionado do grupo
adido carie°, ácido tartárico, ácido
glicólico, ácido glicerol, ácido málico,
dos quais pelo menos uma tal quan-
tidade é empregada que o precipitan-
do formado inicialmente com o com-
posto mercuroso é re-dissolvido.

.9 — Um processo de acordo com
quaisquer dos pontos 1 a 8, caracteri-
zado pelo fato de, de forma a redu-
zir a resistência elétrica, a camada
de metal nobre resultante é submetida
a um pés-tratamento térmico e ou
químico e. ou a um polimento mecâ-
nico.

10	 Um processo de acordo com
o ponto 9, caracterizado pelo fato da
camada de metal nobre ser aquecida
ú uma temperatura de pelo menos
709 C.

11 — Um processo de acordo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato da
camada de prata resultante ser trata-
da com uma solução aquosa contendo
um ou mais composto solúveis com
um anioh determinador de potencial
cum respeito ao metal de prata.

12 — Um processo de acordo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato da
camada de prata resultante ser tra-
tada com uma solução de um Acido
não-oxidante ou um sal reação aia-

-difere.

REVISTA TRIMESTRAL
DE

JURISPRUDÊNCIA
• DO	 •

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL
VOLUME 34

Fasciculo I — outubro de 1965
— Cr$ 1.500

Fascículo U — novembro de 1965
— Cr$ 1.8C0

Fasciculo /II — .dezembro
de 1965	 Cr; 1.400

A Revista Trimestral de Juels-
prudencity do Supremo Tribunal Fe-
deral editem a matéria que, ante-
riormente, constitui& o Apenso ao
Diário da Justiça.

A VENDA:
Na Guanabara
anilo de Vendas:

Av. Rodrigues Alves. 1
Agencia 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço

de Reembeolso Postai
Bem Brastlia

Na sede do D.I.N.

13 — Um processo de acordo com
qualquer um dos pontos 1, 2 ou 4 a
12 para a fabricação de padronwens
de metal nobre externas, elétrica.
mente condutoras, caracterizado pelo
fato da padronagem ser produzida
sobre a camada de metal nobre resul-
tante pela remoção a água forte do
metal nobre excedente subsequente
ao mascaramento fotográfico ou me-
cânico.

14 — Um processo "de acordo com
quaisquer dos pontos 1, -2 ou 4 para
a fabricação de padronagens de me-
tal nobre txternas, eletricamente con-
dutores, caracterizado pelo fato das
partes da camada de metal nobre
não associadas com a padronagem
final serem recobertas, por um pro-
cesso mecânico ou fotográfico, com
uma máscara ou bandagem resisten-
te, as partes a descoberto da camada
sendo submetidas a um tratamento
eletro-quimico, a padronagem sendo
obtida, após a remoção do mascara-
mento, pela remoção a água forte ou
caustificação do metal nobre excessi-
vo

15 — Uni processo de acordo com o
ponto 14, caracterizado pelo fato da
padronagem metálica resultante ser
submetida a um pós-tratamento me-
cánico.

18 — Um processo de acordo com
quaisquer doe pontos 1 a 13, caracte-
rizado pelo fato da camada de me-
tal-nobre resultante ser stibmetida a
um pós-tratamento eletro-quimico,
quimico ou mecânico' ou a unia com-
binação destes pós-tratamentos.

17 — Um processo de acordo com
quaisquer doe pontos 14 a 18, caracte-
rizado pelo fato da camada de metal-
nobre ser Intensificada eletrolitica-
mente.

18 — Um processo de actirdo com
o ponto 14, 18 ou 17, caracterizado
pelo fato de uma substancia coloidal
ser eletrosforeticamente depositada
sobre a camada de metei.

19 — Um processo de acordo com
quaisquer dos pontos 1, 3, 4 a 12 ou
17, para a fabricação de padronagens
de metal externas, eletricamente con-
dutoras caracterizado . pelo fato da
padronagem ser obtida effire a cama-
da de metal resultante pela remoção
por causticação de metal excedente
após o recobrimento da camada ma-
cánloo ou fotográfico com uma más-
cara.

20 — Um processo de acordo com
o ponto 19, caracterizado pelo fato
da padronagem de metal resultante
ser submetida a um põe-tratamento
mectialco.

21 — Um processo de acôrdo com
quaisquer dos pontoe 18, 18 ou 20,
caracterizado pelo fato da camada de
metal resultante ser submetida subse-
qüentemente no polimento.

22 — Os produtos obtidos pela prá-
tica dos processos reivindicados em
qualquer um dos pontos característi-
cos procedentes. -

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-Lei n9 7.903, de
27 de agosto de 1.945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Holanda.
em 11 de julho de 1.959, sob número
241.195.

(N9 1.381 — 4-1-66 — Cr$ 11.)

1

TERMO DE PATENTE N9 120.975

De 8 de julho de 1960

N. V. Phillips Gloellampenfabrie-
ken — Holanda.

Titulo — "Aperfeioça.mentos em ou
relativos a processos para a fabrica-
ção de camadas externas de metais
nobres eletricamente condutoras sã-
ire suportes não metálicos, elétrica.
mente não condutores; e com os pro-
dutos obtidos por estes processos;

Ora
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Termo na 713.976, dt 1-10-1905
Laerte Martiss

São Paulo

NRY CALÇADOS

Classe 37

Calçados

Vamo n.° 713.977. de 1-10-1965
Mar Azul Importação e Exportação

Limitada
São Paulo

"MAR AZUL'
Ind. Brasileiri

• Classe 41
Alcachofras, aletria, alho. aspargos
açúcar alimentos pane animais, amido.
amêndoas. ameixas, amendoim, araruta,
irroz atum. aveia, avelãs, azeite, azei.
nnas banha. bacalhau. batatas, balas
b , st oitos bombons, bolachas, baunilha.
2até eco DÓ e em grão. camarim canela.
ma nau • e CID aó. cacau. carnes, chá
.mrarneios. chocolates, confeitos. crava

tuarp aval ap anlan •oquirnos slearm
a:menticios croquetes, compoNs. can.
ci ;ca coalhada, castanha, cebola. condi.
mentos oara alimentos, coloranteis
chouriços dendê -doces, doces de fru.
tas esp inafre. essências alimentares, em-
oadas ervilhas. ensoves, extrato de to
mate farinhas alirnenticias, favas, ft
:mias. Flocos, tarelo.• fermentos, feijão.
t soa. trios: trutas sacas naturais e cria.
(anzadas; gricose goma de mascar, gor.
duras grânulos, grão de bico. gelatina.
amahada geléias. herva doce herve

'mate. hortaliças, lagostas. lingssas. leite
condensado, leite em pó legumes eto
Jonserva, lentilhas, linguiça. 'ouro. Mas
3;.is alnnenticias, mariscos. nanteigs
mar garina. marmelada, macarrão mas

ié tomate . mel e melado , natc Mas.
para mingaus, molhos moluscos.

aassrarda mortadela nós moscada, no-
Zt: a. óleos comest ¡veia ostras. assat
o:;es piaus °rimes p imenta !nós nata
min,ns oickles rimes presuntos na
tes oetia pois astilhas pizzas
Quedas «ações aalancearlas nata ani
nizaa reoueiiões sai sagu sardinhas
sanekuches saisichas amaines tapas . sn
;atadas sorvetes saco* de tomares e de
araras tarraaas tapioca tâmaras ralha

rem oç os 'arras torta, , ,sre . 111
centé• 3e animais • avea torre** -

toucinfic e vinagre

MARCAS DEPOSITADAS
4111n1111•1111DMIN111.11n11•11.n

Publiaseão feda de zeórdo oom o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
forrew e prazo de 60 cifas para o doreatnento do pedido. Ihirante iisse prazo poderão apresentar suas oposições ao Depirtamcata

Nacional da Ibtopeadads Industrial aqueles que se Atirarem prejudicados com a concessão rio regi.stro requerida

Termo na 713.975, de 1,10,1965
Tricolojas a — Comércio de Artigos

para Tricô Ltda

São Paula

"TRICOLOJAS "
Ind. brasileira

Classe 22

Pios de algodão, cânhamo, juta, lã,
avion. tios p lásticos, fios de seda na.
rural e rasam. para tecelagem, para
bordar, para costurar,tricotagem e cro
zhe. Fios e linhas de tôda espécie.,

aço para pesca

; Ind. 8ras:L.1.3in
Classe 33

Transportes e turismo

Tatuo n.° 713.979, de 1-10-1965
"Auto Pósto Um de Nossa Senhora de

Fátima Ltda.
São Paulo

UM DE NOSSA
SENHORA DE
FÁTIMA
Ind. Brasileira

Classe 47
Álcool motor, graxas, lubrificantes, ga-

solina refinada, ,querosene, óleos lubrifi-
cantes, óleos para amortecedores, petró-
leo refinado, óleos refinados à ilumina-

ção e ao aquecimento
nano sa 713.980. de 1-10-1965

Amado Tarati
São Paulo

•

MOA Gb_WARA.

Classe 42
Vinhos

retino a° 713.981, de 1-10-1965
Construtora Totem Ltda.

São Paulo

IndirSrantilein
Classe 16

Para distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila
areia, azulejos batentes. balaustres. bica
cos de cimento, blocos ara pavimenta.
isolantes, caibros, caixilhos, colunas
chapas para coberturas caixas dágua
caixas para cobertuas, caixas clágua
caixas de descarga para afixas. edifica
cões suicidadas, esbateu, emulsão de
base asfáltico. estacas. esquadrias estru
turas metálicas para construções. lame,
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. lages, lageotas. material aso,
ante contra frio e calor, manilhas, mas
sas par revestimentos de paredes. ma,
Jeiras para construçõas, mosaicos, pro,
lutos 'de base asfált co produtos par:-
oraar impermeabilizantes as argamas
-as de cimente e cal hidráulica, pec.
tulha. produtas beturninoSos. impermea
alizantes. líquidos ou sob outras toanas
atra revestira: ritos e outros coma ra:
amstruções prrs anas. placas para pa
Imantado. peças ornamentais de

lento ou gesso para tetos. e 0?recle

•apel para forrar casas massas anil
Jatos para uso nas construções. par
uetas portas. portões, „risos, soleiras

sara portas, tijolos, tubos de concrer,
'alba. tacos. tubos de ventila, Ao tais
sues de cimento v nas. vigamentos: e

Têrmo n.° 713.982, de 1-10-1965
Comodart Decorações Ltda.

São Paulo

"COMODART"
Ind. Brasileira

Classe 34
Cortinas, cortinados e passadeira.,

Termo n.° 713.983, de 1-10-65
Curtume Sul Pau! .'ta Lida

São Paulo

"SUL PAULISTA"
Ind. Brasileira

Termo na 713.984, de 1-10-65
Casa de Carnes Cambra Ltda.

São Paulo

"COIMBRA "
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da tilam

Temi on.° 713.985. de 1-10-65
Empresa de Cinemas Jonsnel Ltd t.

São Paulo

"JONSNEL tf

Ind. Brasrleira

Classe 8
Filmes revelarias

Termo n.° 713.987, de 1-10-65
Indústria e Comércio de Calçados Ar-
tefatos de Porraaha e Plásticos Dalcor

Ltda.
São Paulo

DELCOR "
Ind. Brasileiro

parac entro de mesa calços de borra.
.Iões massiços de . borracha, cabos para
terramentas chuveiros, calços de • bor
!as de borracha cápsulas de borracha
sha para máquinas, copos de borracha
para freios, dedeiras. desentupideiras,
discos de mesa, descanso para pratos.
.:. ncostos, embolas, esguichos . estrados,
sponlas de borracha em quebrajacto

,'ara orneiras, tios de borracha lisos,
manas de borracha, guarnições para
automóveis, guarnições para veiculas,
lanche ias para escolares, lâminas de
norracha para degraus, listas de bor-
racha. manoplas maçanetas. proteso.
res para para-lamas, protetores de
para-choques, pedal do acelerador, pc.
dai de partida. paras para businas,
Pratinhos pneumáticos. pontas de bor-
racha rara bengalas e muletas, rodas
massiças, redizias, revestimentos de
;embai° e isolador suportes. . semi.
pneumáticos, 'suportes de câmbio sana
-amor sapatas do pedal do breque, re-
vais. 'sanfonas de vácuo, suportes de
sai-racha ro±s de borracha para mó..
tonas de partidas. saltos, solas e solado*
de borracha surdinas de borracha 'para
aplicação aos ilos telegráficos e telefó-
nicos. travadores de porta, tigelas,
tigelas, tampas de borracha para contas
gõtas, tiras de borracha para elabora,.

çao de substâncias ouinsicas

Termo na' 713.989, de 1-10-65
Padaria e Confeitaria R& de Bania

Ltda
São Paulo

FLOR DE BARUEI
Ind. Brasileira

Classe 50
IMpresses para uso (Ia firma

Tênis, n.° 713.991. de 1-10-65
Indústria Mecânica 2 de Julho Ltsia,

São Paulo

e "2 DE JULHO "
Ind. Brasileire

*etc 11

Para cusunguir: Veiculos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor.
tecedores, alavancas de cambio, braços,
breques, braços para veiculo& bicicles
tas, carrinhos de mio e carretas atm!.
nhonetes, carros ambulantes, caminhões,
carros, tratores, carros-berços, carros.
tanques_ carros-frrigadores, carros, car.
roças, carrocerlas, chassis, chapas cir.
_tilares para veiculas. cabos de veiculas
corrediços, para veiculas, direção des11-
qadeiras, estribos, escadas rolanes
radares para assageiros e ara carga,
nigates para carros etNos de direção,
trelas, fronteiras pare Velculos, guidão.
iocornotivas, lanchas motociclos, melas
motocicletas, motocargas, moto furgões,
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas reboques, radiadores para veículos
manivelas, navios, ônibus, para-choques,
Para-Sarnas, para-brisas, pedais pantões

pere veitulos, selins, Moldes, el-
. nntes para veiculos. vagões, velocipea
des, varetas de contrôle do aaogador
acelerador tróleis, troleibus, arames de

carme e toletes pare carros

Térm ona 713.978, le 1-10-1965
Eastmar — Viagens e Turismo Ttda.

São Paulo

Classe 35
Couros e peies preparadas ou não, ca•
tefatos dos mesmos: Almofadas de cou.
murças, couros, vaquetas, pelicas e ar-
ro, arreios, bolsas, carteiras, caixas
chicotes de couro, carneiras, capas para
álbuns e para livros, embalagens a
couro, estojos guarnições de couro para
autornóveia, guarnições para porta-blo
coa, malas, maletas. porta-notas, porta
chaves, porta-niquela, pastas. pulseira:
de couro, rédeas, selins, sacos para via
gens sacolas, saltos, solas e solados

tirantes para arreios e valises

Classe 3Y
Para distinguir: Artefatos de borracha
harracha, artefatos de borracha Para
veiculas artefatos de borracha não ta
aluídos em outra» classes . Arruelas, ar
molas amortecedoras assentos para ca
tesas porrachas para aros, batentes de
sofre, buchas ti, estai:azador buchas
aachas para lumeio. batente de porta
-latente de chassia bicos para cumulai
ras, braçadeiras hocais bases para te.
'efones borracha, Iara carrinhos, indu;
asais aorracha garis amortecedores
bainhas ae norracha para rédeas. cochim
de motor câmaras de ar chupetas. cor
-acha chapas e centros de mesa, cor



Termo n.° 714.005. de 1-10-63
N^-Arcuo Pedro da Silva

São Paulo

AT 1 Ci
IND. BRASILEIRA

Cama 48
Para distinguir: Perfumas, essências, ea... •

tratos água de colónia, água de touca-
dor. água de beleza, agua de quina.
agua de rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, base
doeria, batons, cosmético" fixadores
de penteado" petróleo" óleos para as

cabelo" acme evanescente. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maquilage" depilados, desodo-
rantes, vinagre aromático, pó de arroz
e talco pefumado ou não, rapta para
pestana e sobrancelhas. PrePa radoe Pare
embelezar cilios e olho", carmim peta
o rosto e para os tablos. sabão e creme
Para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentltricios em Pó.
Pasta ou liquido; sts perfumados para
banhos, pentes, va porizadores de perle
ase; escovas para dentes, cabelos, unha,
• cílios, rum de louro. saquinho Penn-
i:urdo, preparados em p& pasta. liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas.
dissolventes e vernize.s, removedores da
articular: glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para diecolo.
rir unhas, aios e pintas ou ameis ara.

fretais. óleos para a pele

Termo n.° 714.006, de 1-10-65
Brinenlandia Utilidades Domésticas

Ltda
São Paulo

BRINCOLDIIILL
Ind. 'era ai iairt.

Classe 8

Apa...elhos elaricou, instrcsrentos,
serios e partas para uso em instila- -
ções domiciliares e para fins comerciais
e tadustraia, a saber: condutores elétri-
cos na forma de barras, trilhos, cabos
e fios, chaves, chaves de faca, quadros
de congrado,... chaves -rotativas- bases
de' h:seveis, sapto's,.- conectóiès, quadros
de distribuição, chaves interruptores,
contatos, quadros de distribuição paro
Iluminação, quadors de distribuição para
iluminação, quadros de dstribuiçào para
iluminação e força, sub-estações, pai-
néis de chaves, dutos para iluminação,
secções de duros, articunlações, disposi-
tivos de alimentação, terminais, pinos
de tomada, troles, cabos de Colei, cai-
xas de distribuição,. tampas ou prote-
tores. adaptadores de entrada, coneetor
do barramento, entradas cIo conector do
barramento, ligação do dado do bana-
mento, cotovelo lateral, tampa, ponta
paia quadro elétrico, mu% de união
para cabo, mufla terminal para cabo.
:Unta de expansão, ponta para disto
illangeada, pinos de tomada dos hW-

PUIU%
Ind. Braeileirt

Clame 40
Para distinguir: Móveis em geral de
metal, vidro ou madeira, estofados ou
nata: cadeiras em geral. armários, alam.
fadas, acolchoado. para móveis, bancos.
balcõer, banqueta" berços, biombos, ca-
deiras, conjunto para sala de jantar e
de visitas, conjunto para terraço" lar
dim • praia, conjunto de armários e
gabinetes para copa e cosinha, camas,
cabides, cadeiras giratórias, caixa de
rádios colchões, dispensas, divisões, rou-
pa... mesas, mezinhas para máquinas de
escrever, móveis para tonógrafoa, moi-
duras para quadros, porta retratos, pol-
tronas para camas, divins, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivanl.
nhas, estantes. prateleiras, porta c.ha

peta. sofás-camas e travesseiros
Tenno n.° 714.000. de 1-10-65 •

Organizaçào Coatábil Soberano Ltda.
São Paulo

ORGANIZA00snau
Classe 33

Titulo de estabelecimento
Termo te° 714.001. de 1-10e65

Tecelagem Vargem Grande .do Sur.:
Ltda.

São Paulo
VARGEM

GRANDE DO SUL
Ind. Brasileira

Ouse 25
Para distinguir: Tecidos em geral, te.
eido' para coefacções em geral. para
-apeçarias e para artigos de cama r
uma: Algodão. alpaca. cárihamo. cetim
proa. casemiras. fazendas e teckloa de
11 e luta. lersey. linho ovina
peco-peco nerealine. rani. Pavoa. seda
'atura), tecidos plásticos. tecidos
oenneribilizantes e tecidas de pano courr

e vestidos
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Termo n.° 713.999. de 1-1045
livieetria de Móveis Tuiuti Ltda.

Sio Paulo

Térmo n.° 713.993 de 1-10-65 	 I
Runitex Ineár.tria e Comércio Lidl.

São Paulo

RIINTEX *
ind. Bratelleirn

Qaaeiô
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhes
aventais, alpercata" anágua.. blusas
botas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros, boné" capacetes. cartola' cara-
papas. casado, coletes, capas, dubles.
caducas, calçados. chapéus. cintos
sentas. combinaçõe, corpinhos, calças
de senhoras e de criança', caleõea al.
ps. camlaas, camisolas, aclimatas
Pecas. ceroulas. colarinho'. cueiros
/pe., fantasias fardas para militares. co
kgials, fraldas, galochas. gravatas. gor-
em" togas de lingerie. laqueias. laques
iene ligas, lenço', amar& • meias
males, mantas, mandria°. mantilhas. pa .
lettia. palas, penhoar, pulover. Merinas,
/magas, ponches, polainas, Ma mas Ou'
ah" perseira" quimos:os. . regalos
robe de chambre, rouplo, eobretudos
lempenaltrios. saldas de banho, sandálias
meteres, aborta, sunga" atolas co alacka
tule" touca" turbantes, ternos, uni

formes e vestidos
Termo n.° 713.994 de 1-10-65

Incograniar — Indústrias Reune:Ias de
Extração e Comércio de Mármores e

Granitos Ltda.
São Paulo

PRORROGAÇXO.
NC °GRAMAR

Ind. Brada el r

Classe 6
Mármore e granito

Termo n.° 713.995. de 1-10-65
Mercantil Galvani Ltda.

Sio Paulo

• NG/LVÂNI"
Ind. orafnieira

Classe 41
Batata" café, conservas, feijao, massas

alimentícias, óleos
• Termo- t.° 713.9%, de 1-10-65
. Auto-Pasto Eanto Antemio Ltda.

Sio Paulo •

,RANTO ANTONTO
4.nd, J3raidlelra .

Classe 47
Óleos e lubrificardes

ISCA nn Cornendo de Pneus Ltda.
Termo n.° 713.997, de 1-10-65

São Paulo

/12p2 i\i
raei 0_1.1

Classe 39
Chiaras de 'ar e prime para vea.u.os

1	 Termo n.° 714..002 pe 1-10-65
Eletro Metalúrgica Bronzeter Indústria

Comércio e Importação Lida

São Paulo

f°1"111In . rae_eira

Clame 8
Chaves elétricas

Ternio a.* 714.004. de 1-10-65
D. Lagos Acesserioa Para Farmácias

Ltda.
São Paulo

Usas( le

Para distinguir: AbeLea-linguas, abre-
bocas. adenótoino" afastadores, agrafoa,
para ossos, agulhas para injeção, algo-
dlio hidrófilo, alicates. amálgama", apa-
radores. aparadores para fine médico-
cirúrgicos, aarelhos ara massagens. apa.
relhos de pressão arterial, aparelho. de
diatermia, aparelhos de ralos ultra-vio-
leta, aparelhos de Ralo X. aparelho.
de infra-vermelho, aparelhos de surdez,
assentos para enfermo" ataduras. bis-
pedras preciosas e suas Imitações. &dor-
garras para arado, grades de ascos
turia, cadeiras r..ra.clinica médica, ca-
deiras de rodas, cambraia hidrófila, ca.
nulas. cataplasmas de feltro, cera para
Incrustações e articulações, cera colas
te. cintas para liins clinico" cintas um-
belleals. colheres cortantes, compressas
compressas de tecido" costótomoa. cum.
tas, dentes artificiais, dentadura" de-
pressores dilatadores, duchas. dramas,
elevadores, espéculos, esponjas, estufas.
espátulas, cscapeloa, escopros, extrato.
rea, escavadores, fios de linho para fe-
ridas, facas, gachos para mdsculos, ce
falba:erros, gazes, godivas. goivas. gee
so. grampos para soadas, guta-percha
histerõmettos, irrigadorea.Instrumentos
frtraroieos para operaçõe.i. liquido,: e
-pós para limpeza e polimento para fins
odontológicoe lixas, luvas e dedeiras
de borracra, limas pare ossos, lancetas
minas plásticas para fins odontológi.
aos, máscaras para anestesia, meias de
operações. mesas para curativos, mar.
tetos artificiais. perfuradores, pés e bra
ços artificiais, perfuradores ósseos. pia
cas ara obturações 'de canais, orcela
nas, inceis para garganta, pinças aaa
a:brecas, rolos cirúrgicos de lã de .pau.
ruge e rodas para desgaste dentário
sarladeiras. sandaraca aeda e crina pa-
ra saturas, sacos para gelo e bolsas
para *gua quente, sondas, seringas pa-
ra lavagens e injeções serras, serras pe.
rri rago:otem'n e. rmennetros, tesouras,
t:Prancek v-ntwas. verniz isolante para

Fins odontológicos

Térmo a.° 713.998 de 1-10-65
("Arrume Guarating.ieta Ltda.

São %ti lo	 •

411.JARAT I BOUM(
Ind. Braaileirs •

Classe 35
Couro" e peies preparadas ou alo. ca-
murças. Mgf», vaquetas, pelica.. af•
tefatos dos mesmos: Almofadas de cou-
ros, arreio& bolsas. carteiras, caiam
chicotes de couro, carneiras, capas para
albinia e para livros, embalagens de
couro, estojos guarneões de couro para
automóvel^ guarnições para porta-blo-
GOL malas, maletas, porta-nota" porta-
chaves, porta-arquei" pastas. pulseiras
de couro, rédeas, selim, sacos para via-
OCIII, amola" salto" solas e solado.

tirantes para arreios t valise, n

O. LAGOS
IND. BRASILEIRA

Per
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vais, pinos de tomada dos contatos,
pinos de tornada dos capacitores, pinos
de tomada do barramento, barramenta.
adaptadores, dutos do barramento, com.
partimento de cáaves fusíveis, comparti-

mento de chave pneumática, uniões

Termo n.° 714.007, de 1-10-65
Heraldo Ramos Júnior

Llasse

Abraa.vos, preparados para dar brilhe
em rolos, carbureto de sílica, abrasivo
cera em pó are lustrar madeira, cera
para polir cêra para conservar e polir
móveis e assoalhos, composições para
limpar vidraças, preparados para cora
seroar o escorregamento das correias
massa para encerar. pasta para lustra
e conservar calçados, pópara limar
prata pó para limpar talrere& prepa

rados para conservar couros

Tèrrno ri.° 714.008 de 1-10-65
Padaria, Pizzaria e Churrascaria do

Povo Ltda.
São Paulo

DO POVO 
Ind. Brasileira

Classe 41

Pães, biscoitos, frios em geral, confeitos,
leite, pães, massas alimentícias, café.
chá doces conservas, carnes, cereais,
farinhas alimentícias, manteiga, açúcar,
frutas frescas e secas, pickles, óleos co-

mestíveis e manteiga

Termos na. 714.009 e 714.010, de
1-10-65

Max Mandei Gruenwald

São Paulo

Sgo Pau1o=-Capita4

,IctS54

B sinqueios passatempos r (aversões em
geral , a saber: álbwis ;opressos pare
ecortar e armar quebra-cabeça, minta
uras de treas automóveis. camir.hões
tratores nidaietas, tramam e av:8es
miniaturas dr armas em nera pare bras.
car bara.bos bolas brar can, dados

logos instrutivus boliches; pa
ins niõea alhaaturas de ioa6es e mó

veip cosinha e quarto, pari
brino :leias, redes, roisaaa, taboleiros
acos de butua mesas is bilhar cague-
es. logos miniaturas de artigos e obi-
os usndos na vida real narp brinquedos
brinquedos. bichinNos de aelficia, piás
bonecos in 1 a't raa de an mais pai;

tico ou borracha

Classe 39
Para distinguir. Artefatos de borracha
borracha, artefatos de borracha para
veiculos, artefatos de borracha- afta in-
cluidos em outas classes: Arrue:as. ar-
golas, amortecedores, assentos pare ca-
deiras. borrachas para aros. Patentes de
cofre, buchas de estabilizado'', buchas
buchas para fumei, batente .de porta
batente de chassis, bicos para inamadei.
ras, braçadeiras, bocais, bases para te-
¡afanes. borrachas para carrinhos Inclua
;riais, borracha para amortecedores
aranhas de borracha para rédeas. coclian
le motor, câmaras de ar. mu/petas car.
iões massiços de borracha cabos para
terrameatas. chuveiros, calços de bar
-acha, cimpas e centrais de mesa. cor.
las de borracha. cápsulas Se borracha
ocra centro de mesa calços de borra
asa pari máquinas, copos de borracha
para treloa dedeiras, desentupiste-aras
discos de mesa descanso gare passam,
encostos. êmbolos. esguichos ' estrados
asponias de borracha em quebralactr
para torneiras, fios de borracha lisos
firmas de borracha guarnições para
móveis, guarnições de borracha para
automóveis. guarnições para veiculai
lancheiras para escolares. ,flminas de
aorracha para degraus. listas de borra-
:ha para !anelas e para portas. lençóis
le borracha, manoplas, alçanetas, oro.
retoma para para-lamas, protetores de
Para-choques. pedal de aceterador, pe.
dal de partida. paras para buena&
*ratinhos, pneumáticos, pontas de boa
"acha para bengalas r gaveta& rodas
amidos, rodizio& revestimentos de
borracha, rodas de borracha pau mó.
veia, sanfonas de vácuo. suportes de
motor. sapatas do pedal de breque, at-
am:abalo e Isoladores, suportes, semi-
pneumáticos, suportes de cambio, san-
fonas de partida. saltos, solas e solados
de borracha, surdinas de borracha para
aplicação aos Boa telegráficos e talai&
aicos, travadorets de porta. Melas,
tubos, tampas de borracha para conta-
gotas. tinas de borracha para elaboração

de substancias químicas

Têrmos na. 714.011 a 714.013, de
1-10-65

Max Mudei Gruenwrild

São Paulo

lanadva aras lEtraalgirs

Classe 33

Título
Clame 43

Refrescos e águas naturais e artificiais
asadas como bebidas, a saber: Aguas
gasosas, naturais ou artificiais; caldo de
cana, caldos de frutas; guaraná; refres.
cos, refrigerantes; soda; xaropes para

refrescos

Classe 42
Pare distinguir: Aguardentes, aperte-
voa, anis, bater, branda, conhaque, cer.
vejas, fêmea genebra. gin, kumel, tico.
eu, nectar, punch, pimpermint, rhum
ascos dd frutas sem álcool vinhos ver

atuei, vinhos espumar,•, s. vinhos
guinados e whisky

Termo n.° 714.014, de 1-10-65
Fundição Fundimar Ltda.

São Paulo	 -

PV14 DIMARI
, Ind.. Branileiral

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido, aço
parcialmente trabalhado. aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês. bronze em pó. bronze em
barra, ela fio, chumbo em bruto ou
Parcialmente preparado. cimento me
tállco, cobalto, bruto -ou parcialrnente
trabalhado. couraças, estanho buuto ou
parcialmente trabalhada.' ferro em bruto.
em barra ferro manganês, ferro velho.
gusa ott) bruto ou parcialmente traha
!hada gusa temperado gusa maleavel
lâminas de metal, lato, em Rolha. latão
em Rolha. latão em chapas. latão em
vergalhões, ligas metálicas. !malhas.
mz.gnésio. manganês, metais não traba.
lhados ou parca tenente trabalhados. me-
tais em massa. metais estampados.

metais oara solda picarei. zinco

..Terrno.s os. 714.015 a 714.021, de
1-10-1965

Max Mendel Gruenwald

Classe 6

Máquinas e suas partes integrantes: —
Alavancas, alternadores, motores e suas
partes, anéis de pistão, lubrificadores,
máquinas afiadoras de ferramentas, de
corte, máquinas de lavar roupa, máqui-
nas de costura bronzinas, bielas, bom-
bas de ar comprimido, bombas tlétricas,
carters, comutadores, compressores, es-
meri,s, cápsulas, dínamos, engrenagens

e moinhos para cereais

Classe 8
Soquetes, tomadas, lâmpadas, aquecedo-
res, amplificadores, amperímetros apars-
lhos de alta ' teasão, câmaras fotográfi-
cas, câmeras de televisão, câmera cine-
matográficas filmes gravados anreias
receptores, rádios, televisores, microfo-
nes. rel8gios, ventiladores, batedeiras

elétricas e balanças

Ouse 39

Paia distinguir: Artefatos de borracha,
borracha, artefatos de borracha para
velculos, artefatos de borracha não in-
riuldos em,outras classes:, Arruelaa ar-
golas, amortecedores, assentos para ca-
deiras. borrachas para aros, batentes de
cofre, buchas de estabilizadas buchas.
buchas para jumelo. batente de porta.
batente de chassis, bicos para mamadei-
ras, braçadeiras. bocais, bases para te.
lefonea borrachas para carrinhos inclua
triais, borracha .para amortecedores
bainhas de borracha para rédeas cochira
de motor, câmaras de ar. chupetas. cor
dates massiços de borracha, cabos para
ferramentas, chuveiros, calços de lisor
racha. chapas .e centros cie mesa. cor-
das de borracha cápsulas de borracho
para centro de mesa. calços de borra-
cha para máquinas, copos de borracha

para freios. dedeiras, deseroupideiras,
discos de mesa, descanso para pratos.
encostos, êmbolos. esg uichas estrados,
esponjas de borracha em quebra jacto
para torneiras, fios de borracha lisos,
fôrmas de borracha. guarraçóes para
lancheiras para escolares, lâminas de
borracha para degraus. listas de borra-
cha para janelas e para poatas. lençóis
de borracha, manoplas. maaaretas. ore.,
setores para para-lamas, oro:atores de
para-choques, pedal do acexrador
dai de partida. paras pare businas,
pratinhos pneumáticos, pontas de bora
móveis, guarnições de borracha para
automóveis. guarnições para veiculo*,
racha para bengalas e mule tas rodas
anassiças. rodízios. revestimentos de
borracha, rodas de borracha para au6.
vais. sanfonas de vácuo, suportes de
motor, sapatas do pedal de breque, se-
semba io e Lsolador, suportes, semi.,
pneumáticOs, suportes de simbio. una
fonas de partida. saltos, solas e solados
de borracha. surdinas de borracha Para
aplicaçãc aos fios telegráficos • telefes.
nicos. tra vadores de porta, tigelas,
tubos, tampas de borracha para conte-
gotas, tinas de borracha pare elaboração

de subaraacias Químicas

. Clame IS
Para distinguir: Artefatos de ceramica,
porcelana, faiança, louça vidrada para
uso caseiro, aparelhos . de chá, de c.a,
de jantar, serviços de refrescos e dó
bebidas a saber: . abajures de lampião,
açucareiros, apanha-moscas, bacias de
latrina bandejas, banheiras, biscoiteiras,
bidês botijas, bules cafeteiras. canecas,
castiçais, chavenas centros de mesa,
compoteiras cubos. descanso& de pbrcs-
lana escarradeiras. espremedores, Siltrai,
Funis, garrafas, globos, jardineiras. ;az.
roa jarrões, lavadedos, lavatório& leia
teiras, maçanetas de porcelana,' mantos
guelras, molheiras. moringas, paliteirma
pedestais pias pires, polvilhadorea,
porta-facas, potes, puxadores. receptá-
culos, saleiros, serviços de chá, taça.
Para café, travessas, terrinas:urina/Ia

milhas, vasos unitários e idearas

Classe 16
Para distinguir: Materiais piar construa
çães e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejas, batentes. balaustres, blo-
co. de cimnto, blocos pare pavimentar
do, calhas, cimento. cal, cré, chapai
isolante , caibros, caixilhos; colunata
chapasara coberturas, caixas dágssai
caixas de. descarga para etixoa, edifica.
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base ashiltico, estacas, esquadrias. eatru.
turas metálicas para construções, lama
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. !ages, lageotas. material facr
'ante contra frio e calor. manilras, mas-
sal para revestimentos 2r paredes, ma-
deiras para construções, mosaico., pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, padre-
aolho. produto betuminosos, impermea.

liquidos ou sob outras formas
.ara revestimentos e outros como DO
amentação. peças ornamentais de cf.

mento ou gesso 'para tetos e paredes.
3,apel para forrar cases, massas- Ind.



tonas. banha, bacalhau, batatas. beba
oisaoitos. lambona bolachas. baunilha.
mfé em pó e em grão, camarão, canela.
em ama e em pó, cacau, carnes, chá,
taramelo& chocolates, confeitos, cravo,
cereais, cominho. creme de feita cremes
dimanados croquetes, Compota'. ala'
Rica, coalhada, castanha. cebola. Condi.
mentos tiara alimentos. colorantta
chouriços. dend& doces, doces de fru-
tae, espinafre. essências alimentares, em.
nadas. ervilhas. amoita extrato de ia
mate, farinhas alimenticias. Moas, fé.-
cujas, flocos. tardo, fermentos. feijão,
t.goa trioa, frutas sêcas naturais e cris-
talizadas: gricose. goma de mascar. gor.
duras. granulas. grão de bico, gelatina.
goiabada. geléias. 'larva doce bana
mate hortaliças. lagostas linguas leite
coadensado. leite em pó legumes ma
conserva, lentilhas, linguiça, louro. mas.
ias alimenticias, mariscos, manteiga.
margarina. marmelada. ~carril>. am-
a de tomate moi e melado, mate, mas-
sas para mingaua, molhos, wohme.08.
mostarda, mortadela nós moscada, ao-
tes. óleos comestivem ostra* ovas.
sies ~os. arilo& pimenta, pós para
pudins p icki:s. ueixes. presuntos. pa-
is. petit-pois. -astilhas. pizzas, pudins;
lucilas. rações balanceadas oara ad-
uais. regue:iões. sai. saga sardinhas.
maduiches, salsichas, salames, sopas ao-
latdas, sorvetes sucos de tomates e de
frutas: torradas tapioca. tamaras, talha.
rim, tremoços. tortas. tortas para ali-

mento de animais e aves. torrões.
toucinho e vinagre

TZ.,rino n.o 714.034. dt 4-10-1965
-RAL" — Representações Aduaneiras

Limitada
São ".,1110

A

Classe 50
Impressos em gerai

Termo n.• 714.028, de 4-10-1965
Belvedtre Decorações Ltda.

BErmen
Classe 40

Móveis residenciais

.Termo n.o 714.029, de 4-10-1965
Importadora e Erportadora Oran Ltda.

Sào Paulo

oRAN
Ind. Brasileira

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, espargo&
açúcar, alimentos para animais, amido.
amíndoas, ameixas, amendoim, araruta
arroz. atum, aveia, avelas, lzeite. azei.
tonas, banha, oacalhau, batatas. baias
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
café em pé e em grão. camarão. canela
em oau e em pó, cacau, carnes, ch*
caramelos, chocolates. confeitos, cravo
cereais. caninha creme de leite. cremes
alimenticios, croquetes. compotas can
gica, coalhada, castanha cebola. condi-
mentos para alimentos. cdorantes
chouriços. depdê, doces. doces de 4ru
tas. espinafre, essências alimentares, em
padas, ervilhas, casavas, extrato de to-
mate, farinhas alimenticias, favas, fé-
culas, flocos, tareio, fermentos, feijão
tigos, frias, trutas sêcas naturais e cris-
talizadas: glicose, goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina.
goiabada, geléias, herva doce. hem
mate, hortaliças, lagostas. angule& leite
:orulensada leite em pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro. mas
as alimenticias, mariscos, manteiga
margarina, marmelada. macarrão. mas.
se de tomate, mel e melado, mate, mu.
mostarda, mortadela, nós moscada, no.
sai para mingaus, molhos, moluscos
tes, óleos comestíveis, ostras. ovas.
'sies, paios, pralinés. pimenta, pós para
pudins. pickles, peixes, presuntos, pa-
da, petit-poli. pastilhas. pizzas, pudins:
analloa, rações balanceadas para ant.
mais, requeijões, saL saga. sardinhas,
sanduidles, salsichas, galarem sopas en•
latadas, sorvetes, suco de tomates e de
frutas; torradas, tapioca, amaras, talha.
rim, tremoços. tortas. tortas Para all.

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Têxmo tz.• 714.030. de 4-10-1965
SILON — Sociedade Brasileira

Japonesa de Exportaçáo e
Importação Ltda.
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ácidos para uso nas construções, par.
quetas. portas. portões. pisos, soleira
para portas. Molas, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilaçáo. tan
ques de cimento vigas, vigamentos e

vitrais

Tèrmo n.• 714.022. de 1 -10-1965
Nesta de Baterias Satelflex Ltda.

São Paulo

SÁTSLIPI4Ind. Braslieire

Classe 11
Para distinguir: Veiados e suas curtes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis. auto-caminhoea avnaa amor-
tecedores alavancas de cambio barcos.
breques braços para velculos,
tas, carrinhos de mao e carretas cami-
nhonetes, cafros amSulantes caminhões.
carros, tratores. carros-berços, carros.
tanques carros-irri gadores.  canos, car-
roças, carrocerias. abasia chapa) cir-
Calares para veiculas. cubos de veiculas
Carrinhos para máquinas de escrever
corrediço.% para veiculo,. &teça°, desli-
godeiras, estribos. escadas rolantes. ele.

vadores para passageiros e para carga
engates para erros eixos de &rasa°
trem& fronteira para VelCU10/1. guidlio.
mcomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocarga& moto turgeees.
manivelas, navios, ónibus, para-choques.
para-lamas. para-brisas, pedais, pantões
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veiculas
rodas para seiculos, selins, triciclos, ti-
rantes para veiculas, vagões, velocipe-
dea, varetas de controle do afogador e
acelerador tróleis, troleibua vadies de
• carros, toletes para carros

Termo ao 714.023, de 1-10-1965
Paulino Brancato Junior

São Paulo

VOZ—NAR
Ind. zrasileira

Classe 40
Bar de maiitira a ser instalado em

veiculas

Termo ai 714.024, de 1-10-1965
Lustres Gavinana Ltda.

Sào Paulo

Inevíggheira
Classe 8
Lustres

Térmo a.* 714.021, de 1-10-1965
Raimundo José da Silva

Sào Paulo
elTaSo

Ind. Brasileira
Classe 8

Aparelhos elétricos par encerar, apare-
lhos elétricos para aspirar pó, aquece-
dora selétricos. batedeiras elétricas, ba-
terias elétricas, estufaseeltricas, fasógra.

ferros elétricos, filtros, geladeiras,
Interruptores elétricos, medidores elétri-
cos, projetoNs de cinema e de fotogra-
fias, rádios, sorveteiras elétricas, tele-
fones, telégrafos, televisores, tomadas

de corrente, transformadores e
ventiladores elétricos

Térmo n.o 714.026, de 4-10-1965
Cardiesel — Comércio de Auto Ptças

Diesel Ltda.
São Paulo

•
Classe 6

Peças ou partes de veiculas, não inclui-
das em outras classes

nomes ri.• 714.027, de 4-10-1965
.	 Organizaçáo Conjur Ltda.

São Paulo

towadun

Qasst 21
Para distinguir: Veiculo& e suas porte*
integrantes: Aros para bicicletas, auto.
móveis, auto-caminhões, aviões amor-
tecedores, alavancas de cambio. °arcos.
breques. braços para veiculas, bicicle-
tas carrinhos de aipo e carretas cami-
nhonetes, carros ambulantes caminhões.
carros, tratores. carros-berços. curtir
tanques carros-irrigadores, carros. ar-
roças, carrocerias, chassis. chapas dr.
caiares para veiculo& cubos de veiculas
carrinhos para 'máquinas de escrever
corrediços, para veiculas. direção, datil.
gaddras, estribos, escadas rolantes alt-
eradores para passageiros e para carga
engates para aros eixos de direçac
freios, fronteira para veiculoa guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, tnotocargas, moto furgões
manivelas, navios, ônibus, para-choques

Vis para-lamas, para-brisas, pedala, patões.
rodas para bicicletas, raios para bicicle.
tas. reboques. radiadores para veiculas.
rodas para veiculas, selins, triciclos, ti.
.brites para veiculas. vagões. velocipe.
les, vararas de controle do afogador e
acelerador tróleis, troleibus. varges de

carros, toletes para carros
Classe 25

Arvores de natal, bibelots. bolas para
enfentes de árvores de natal, cartas
geográficas. cartões postais, cartazes,
displays. desenhos artisticos, desenhos
de calccoiania para tecidos, estátuas.
estatuetas. estampas. gravuras, fril.as de
Vidro, figuras de ornatos, festões, foto-
grafias, fretas de louças, figuras para en-
feitar - leolos de ali:varai os. batizados,
casamentos e outras quaisquer caruma
rações gravuras, imagens letreiros ma-
nequins maquetas. cimas artisticas obras
de pintura. painel.- :artaza para de-
'corações e para expoeição, projetos,
mostruários de mercadorias diversas, e
para propagandas, suportes acendem
para vitrines. estatuetas Jata adornos

e para fins artisticas e taboletaa

Classe 33
Contabilidade, advocacia e assuntos

fiscais

SILOS	 -
trid. Brasileira

Têrmo n.9 714.035, dt 4-10-1965
Indústria e Comércio de Bebidas

"Jum-Bra" Ltda.
São Paulo

J1J1S—BRL"
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

a Classe 41

I

Alcachofras, aletria, alho, aspargos
açúcar. alimentos paat animais amido
amêndoas ameixas amendoim araruta
arroz, atum aveia avelas azeite azei
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